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R e v i s t a decenal i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D — Teléfono 2 .286. 
Aflo V.—2.a época. 
GATOS Y PALANCAS 
de acero forjado, con freno auiomáiico 
sistemas Ch . Foccrou l l 
d'Angleur (BÉLGICA) 
V E N T A J A S G A R A N T I Z A D A S 
Levantan pesos tres veces mayores 
que los de otros sistemas. Seguridad 
absoluta.—Son un 30 por 100 más lige-
ros.—Engranajes rectos á frotamiento 
suave, sin desgaste alguno. — Bara-
t u r a inaudi ta . 
Más de 15.000 en uso 
Manufactura de piezas de forja 
por nuevos procedimientos, que ha 
cen innecesario el acabado. 
Dir ig i r se a l BOLETÍN MINERO 
Serrano, 3 6 , M A D R I D 
ALMACENISTAS DS PAPEL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRiD 
i m m DE MINAS É INDUSTRIALES 
Preparac ión completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la última convocatoria, SEIS 
proceden de esta Academia. 
La correspondencia al Director, 
D. N . de BOLOMBURU. 
P rado , 1 0 - M A D R I D 
25 de Diciembre de 1902. Núm. 9 del Tomo I Y . 
DE 
^ I C f l ^ D O S O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 316-
AfiENCIA 6EHERAL DE NEGOCIOS 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(ZPiandacia e ñ 1888) 
Almirante , 18, p r inc ipa l , Madr id . 
(Véase su anuncio en la cuarta p á g i n a 
de la cubierta.) 
FIDELIO 
La m ú s i c a m á s barata 
de E s p a ñ a . 
VALVERDE, 3, MADRID 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( j a é n ) 
EMILIAMODE LACRÜZ 
M. Inst Mining Engineers 
ESTUDIOS RIMEROS 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9, M A D R I D 
O D s m a e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
F R 1 A R Ï Ü R R Ü T Y Y C 
COIPRÍ DE TODAS CUSES DE lERALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA,— Mura l l a , 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
HOMO Y FÜSSEL 
" LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas . 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
Alca l á , 5, M a d r i d . 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales. 
BARCELONA 
F U N D I C I O N T I P O G R A F I C A 
DE 
SUCESORES DE J. NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
M1RAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.-Santullano (Asturias) 
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s 
P Ü E T T E B í C V D o i taDd ( A l e m a n i a ) . 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 ^ 
2 Estudios; proyectos i instalaciones completas de .Altos jíoraos, fábricas de hierro, acero, 
S col^ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
Z Trenes de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
¡St con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
yor economía posible, 
w T r a z a d o de c i l i n d r o 3 para todos los perfiles. 
9 H o r n o s de so ldar y r eca l en t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
m A l t o s Hornos , ho rnos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g i r a t o r i o s de 
S acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero T h o m a s y de acero moldeado, fundic iones de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s (148 en m a r c h a ) . 
S Maquinaria é instalaciones completas p¿ra todas las industrias siderúrgicas. 
S INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA AUSTRIA, BELGIiiA, FHANCiA, ITALIA, RÍISIÁ, ESÍAOOS UNIOOS, CHIHA, ETC., ETC. 
m i ] 
Fàbrica 
c o n s t r u c c i ó n 
^i-^f^KíTf 8o^ ePiCíll0 y. ba^ atP p:lra elt'-ansporte de materiales en masa, de carbón, cok, minerales, etc , etc.-Aplicable para cualquier distan 
K™S¿r«-i^w*5?íal2e '^e^tablecimientíS.-Lacasah i construido más de l.tOJ instalaciones, entre ellas unas de 22 km. de lon^ltild.^ 
míyTesTlfi^ltlde^dtueJrrno?,^ latémata, trabajando con seguridad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certlllcado. y recomendaoiones de primer orden. 
Representante para España: PABLO HA.EHXER, Ingeniero, Bilbao. 
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MinninfiiiiiiiiiiiifliiiHiiiMiiuiutiiiin 
FMERTE GARANTIDA MARCA EL MINERO" 
^ L I G E R A C O R R I E N T E „ f , E L Á 6 U l l A , ? 
ENVÍO Á TODAS P A R T E S - P Í D A N S E P R E C I O S 
U j u m M c d jwwa w ^ ^ , C ( m í ï a l o t a 4 dt Cha* ^ fom-cavidei 
Cubos de h ie r ro galvanizados.—Pidase precio. 
Doc imas ia . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , v o -
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nera les . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combus t ib l e s . 
LABORATORIO: VALVERDE, 3 8 . MADRID 
CARBOM AMERICÀ NO 
DE PITTSBURGH (PENNSYLVANIÁ) 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Dirigirse al repr«-«ieiitt«nlo general en £*tpa"A 
D , EUGENIO M 1 L C H ; M A D R I D 
K (i-
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
F á b r i c a especial ista en Bombas para minas, fundada é n 1872. 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40 .000 bombas 
smninist radas 
Bomba de vapor DUPLEX-OOMPOÜND, coa condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: B i lbao , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
ÏGfïïi 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
-.v • 
E R E Z L ü R B E 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
MINAS 
ESPECIALIDAD 
» -eu .': 
C A B L E S P L A N O S 
MAQUINAS 
C A L » E KA S 
BAILS 
VAGONETAS 
REDONDOS \ / MOLINOS 
Referencias inmejorables sobre material en fondones.' 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE PURA, PERFECTAMENTE PREPARADA 
é 
Sifones higiénicos con interior-de porcelana, sin con- 3 
tacto alguno entre el agua y el metal . è? 
a5 céatlmos «ervlclo á domicilio. 
ESPUMOSOS HERRANZ 
Cal le de A l c a l á , 18. — M a d r i d . 
J^ ^ , WW**-' 
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V P Ü E T E S 
£ZJ ! 
Cardiff . 
H u l l a , 1.a calidad, 16-9. 
Idem, 2.a idem, 16. 
Momouthshire, 14 6. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-3. 
Idem de fragua, 11-9. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
FLBTBS 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5 6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-2 6 Idem id , i d . 
Idem 0-7 0 idem id . , por ton. 
Portman L5-10 0 idem i d . , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 Idem id . , por ton. 
Mazar rón L 5 15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oldemid., y cok por keel . 
Villaricos L 6-10 0 idem i d . , i d . 
HIERROS 
Huelva á Rotterdam ó Amberes, vapor 
2.600 toneladas, 7/9 F. D. 
Idem á id . , ó i d . , id . 2.100 tons., 7/9 F. D. 
Huelva á Burdeos, id 1.200 tons., 7/9 F. D. 
Huelva á Estados Unidos, i d . 3.í)00 tons., 
10/ F . D. 
Almer ia á Middlesbro, vapor Còrdova, 
5/9 F . D. 
Agua Amarga á Amberes, id . Encina, 8/3. 
Villaricos á Rotterdam, i d . Port Dava 
vin, 8/3. 
Cartagena á Glasgow, id . Italia, 6/- F. D. 
Bilbao á Middlesbro, i d . Lady Ann, 4/9 
ó Stockton 4/10 l / r 
Idem á i d . , i d . 3 000 tons., 4/9. 
Agua Amarga á Glasgow, iá .Jeranos , 8/-. 
Villaricos ó Carboneras á Rotterdam, id . 
Algoma,S¡S ú 8/4 Va cargando 2puertos. 
VARIOS 
Plomos ile Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagrena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Astnrias . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 ídem. 
Todos unos, 20 ídem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 ídem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok me ta lú rg ico y domést ico, 30 ídem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 ídem. 
Pefiarroya. 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 idem. . 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a-, con pocas cribas, á 46 pesetas 
Idem 2.a, con muchas id . , á 41 ídem. 
Newcastle, «Holmside», á 35 ídem. 
Idem mezclado con menudos, á 30 idem. 
Acocea buena calidad sin menudos, á pro-
pe sito para vapor, á 41 idem. 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Panes Belg'as, marca «Mano», á 45 ídem. 
Idem Ingleses, diferentes marcas, sobre 
48 idem. 
Antracitas á propósi to para motores á gas 
pobre, á 65 idem. 
Menudos ingleses (Newcastle), Lambton 
á 2V idem. 
Por tonelada sobre carro en a lmacén . 
Asturias, cribado, á 43 idem 
Ebro, l igni to , á 27 ídem. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 3ó Idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 ídem 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caitagena). 
eUCHE3 
ANUNCIADOR 
}V VIÑETAS 
íiyJlAClONEJ 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
L e y . 
B a r ó m e t r o s — Cuen ta -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
S C H O M B U R G Y C A M L L E N O 
M A D K I D ; Sagasta, 1 9 . — B I L B A O : G r a n V í a , 36. 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E M A Q U I N A R I A 
Máquinas de vapor, 
Bombas, Molinos. 
PARA LABRAR 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
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S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j ç h o u s e 
F á b r i c a s en e l H á v r e y 5 e v r a n . 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
•Westínghousc Electric & M' fg . Co., The Britísh Westínghouse Electric & M' fg . Co.. 
Pittsburgh. „ f ^ ^ L'td.t London. K ' 
Westínghouse A i r Brakc Co., Píttsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
westínghousc Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westínghouse Brakc Co., I / td . t London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
A p a r a t o s e l é c t r i c o s . 
Dinamos y Motores de corr iente cont inua y a l t e rna-
t i v a . Equipos completos para t r a n v í a s . Transformadores 
e s t á t i c o s , t rasformadores ro ta t ivos , motores encerrados 
para Minas y Mol inos . 
l i O G o m o t o n a s e l é e t m c a s . 
Motores protegidos 
contra po lvo . 
M á q u i n a s de E x t r a c c i ó n 
e l é c t r i c a s . 
P l e n o s C j U e s t i n g h o a s e 
para ferrocarri les de v a p o r y e l é c t r i c o s , ferrocarri les 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
B o m b a s 
de a c c i ó n d i rec ta , á vapor , para a i re , v a c í o y agua, 
bombas para toda clase de aplicaciones. 
C o m p r e s o r e s 
combinados con motores e léc t r i cos para frenos y usos 
industriales. 
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DE 
C D a m a n o d e C o t r a l 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l y fijo p a r a fe r rocar r i les y minas . — Puentes y 
a rmaduras p a r a c u b i e r t a s . — M á q u i n a s y calderas de vapo r de todos los s is temas.— 
Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de h i e r r o , acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bi lbao á P o r t u g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a de Santander, B i lbao á D u r a n g o y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , B i lbao á Lezama, L a Rob la á Valmaseda, B i lbao á 
Santander, C a s t e j ó n á Soria , V i l l a o d r i d á Rivadeo (en c o n s t r u c c i ó n ) , B i lbao á Las 
Arenas y Plencia , e l A s t i l l e r o á Ontaneda, C a n t á b r i c o de Santander y otros muchos 
fe r rocar r i les mineros . 
P í d a n s e informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s 
antes de decid i r sobre los pedidos de mater ia les . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cua lqu ie r clase de made ra , en todas las dimensiones, impregnadas 
s e g ú n las prescripciones de l f e r r o c a r r i l de los Estados confederados de A leman ia . 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÚN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de l a Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n e l sistema KYAN y en con fo rmidad con las pres-
cripciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s de l I m p e r i o A l e m á n . 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Freiturg (Baden). 
Representantes; PÍBLO IHEHNER, Bilbao; OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona 
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l A H E S 
Ferrocarr i les . 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Orenses... 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Portufralete. 
Bilbao-Santander 
Durango-Zumárraga 
Araorebieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales. 
Económicos de Asturias.,. 
Langreo 
Barcelona-Sans 
Naviera». 
Comp.a Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg. 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg.... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Rodas 
— Marítima Ballesteros., 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada... 
— Naviera Intornacional. 
— Trasatlántica 
— St-ntanderina Naveg... 
—- Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturianà 
Marítima Unión 
Compañía Navegación Bat 
Naviera La Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Accividad.. 
Seguros. 
Aurora 
La Polar 
El Día 
El Alba 
La Alborada 
La Kstrella 
Banco Vitalicio de España. 
Va^co-Navarra 
La Vasconia 
La Agrícola. 
Alianza de Santander 
El Norte 
Canales y agnas. 
Aguas de Barcelona . . . . . . . 
Panticosa 
Santander 
Canal de Urgel 
Gas y eleetrletdad. 
Chamberí 
Pacifico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Beusense 
COTIZACIÓN % 
Anterior Ultima 
180 
151,50 
85 
145 
130 
90 
85 
92,50 
90 
61 
40,50 
90 
93 
60 
114 
101 
90,40 
57,50 
31,40 
29S 
206 
157 
92 
79 
53 
»7 
100 
111 
120 
141 
100 
120 
125 
96 
276,25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
76 
85 
94 
94 
65 
40 
77 
63 
113 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
109 
140 
16 
114 
103 
76 
56,50 
150 
630 
COTIZACIÓN 0/o 
Anterior Última. 
Arago lesa de Electricidad , 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón.., 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana , 
Hidro-Eléctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por Cías, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Kspañola de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca.. . . , 
Electra de Besayai 
Gas y Electricidad de Gijón — 
La Emeritense 
Electra Industrial Española... 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Azuonreras. 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.a serie... 
— de id ,2 a id 
— de Villaviciosa...... 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur. 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a- id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
—- Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de MarciUa 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vicb 
176,50 
90,25 
"Varios. 
España Industrial 
Algodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.aArrend.a Salinas T( rrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 
El Aguila Negra 
Papelera Española 
56,25 
167"'' 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
95 
100 
87 
100 
75 
165 
60 
70 
74 
72 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
100 
102 
100 
9 
80 
80 
56,75 
102 
105 
164 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1.002 p. 
1.150 p. 
70 
96 
97 
12 
93,50 
95 
LA E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
M a r í t i m o s 
Valores 
V i d a 
Rentas v i ta l ic ias 
Delegación en Madrid: 
M a y o r , 3 3 , p r i m e r o . 
1 
A r r e n d a t a r i a de l a febricacidn y v e n t a exc ln s iva s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s exp los ivas . 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
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S H E L D O N , G E R D T Z E N Y C . 
I A 
B I L B A O : P laza C i r c u l a r , 4 . C r I J O N : M a r q u é s de San Es teban 
M á q u i n a s de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
M á q u i n a s herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWíATHER & 
SOiMS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e . 
m 
SACOS DE ALGODON PARA MINERALES 
Los sacos más sólidos y de mayor duración para el transporte de minerales ya preparados se hacen 
con lona de algodón, tejida con hilos de buena fibra, bien hilados y bien retorcidos en varios cabos y á 
condición de que urdimbre y trama sean de igual calidad, conobjeio de que los esfuerzos longitudinales 
y transversales encuentren idéntica resistencia. El primer coste es algo más elevado que el de la saquería 
i de yute; pero su duración indefinida los hace, á la larga, incuestionablemente los más económicos. Estas 
I lonas, cuyas muestras y precios se envían á quien los pida, se fabrican en la Fábrica de Oria (cerca de 
S Lasarte), dé los señores 
j Brunet y Compañía—San Sebastián. 
i 
i 
i 
i 
O F I C I N A S 
A T O O I H : ^ s a o , I I S / I ^ D I R I I D 
CASA E N B I L B A O : A R B I E T O , 1. 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
s 
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r E T I N M I N E R O a í í o v - 2 a É P O C A 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 2 5 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 2 . 
Véase el sumario en la página 271. 
Toda la correspondencia 
al D ¡redor 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
El Minis tro de Agricul tura.—Los Direc-
tores generales. - Labor que urge. - L a 
Exposición de alcoholes.—La Escuadra. 
Terminábamos nuestra Crónica an-
terior deseando que el Sr. Marqués 
del Vadillo demostrara con sus he-
chos á los que le habían enviado al 
Micisterio de Agricultura como á un 
retiro con apariencias de cargo acti-
vo, que se habían equivocado de me-
dio á medio. Algo así hemos visto 
anunciado, que no otra cosa debe sig-
nificar el propósito de trabajar mucho 
en lo muchísimo que hay que hacer 
en ese Ministerio. Y, si los anuncios 
se confirman, no seremos de los últi-
mos en aplaudir ni de los que menos 
calurosamente lo hagan. Por de pron-
to, el Sr. Ministro ha tomado sus me-
didas para atender á la conservación 
de los pocos árboles que hay en las 
carreteras del Estado, y á que se pue 
ble debidamente las que se distinguen 
solamente por una línea polvorienta 
en vez de hacerlo por una de verdor 
A esto, que á primera vista podrá 
parecer una menudencia, concedemos 
nosotros grandísima importancia, por-
que, mientras no se consiga eso que 
parece tan sencillo, ¿cómo ha de po 
derse intentar siquiera, la obra magna 
de restaurar la riqueza forestal para 
bien de la industria, de la agricultura 
y de la higiene? 
» * 
El Sr. Marqués del Varillo puede, 
si quiere y si le dejan sus compañe 
ros de Gabinete, hacer mucho que 
deje buen recuerdo de su paso por el 
Ministerio; y para ello tiene en las 
Direcciones generales á los señores 
Burgos y Alonso Martínez, que po-
drán ayudarle muy eficazmente y con 
acierto. 
Nosotros hemos visto con suma 
complacencia el nombramiento del 
Sr. Alonso Martínez para la Dirección 
de Agricultura, porque creemos que 
en aquella casa lo que hace falta es 
hombres laboriosos, batalladores y 
que tengan significación propia ante-
riormente adquirida en los asuntos 
entregados á su gestión, y creemos 
que desempeñará su cometido perfec-
tamente. 
El Sr. Alonso Martínez tiene, en 
punto á cuestiones de legislación mi-
nera, ideas que no son las nuestras, 
ni las de la totalidad casi de los mine-
ros. Sin embargo, no nos inspira re-
celo alguno su presencia en la Direc-
ción de Agricultura, porque tenemos 
por cosa cierta que el Sr. Alonso Mar-
tínez sabrá huir de personalismos y 
no influirá por que las cosas so amol-
den á sus opiniones particulares, sino 
que trabajará por que todo se resuelva 
como más convenga á todos. 
Mucho hay que hacer en el Minis-
terio de Agricultura, Industria, Co¿ 
mercio y Obras públicas. Ministro y 
Directores lo saben perfectamente, y 
no hay necesidad de que nosotros les 
hagamos, uno por uno, la enumera-
ción de todos los asuntos y de todas 
las soluciones. Señalaremos tres, sin 
embargo, por ser los que á las indus-
trias con que estamos en relación 
más directa interesan más que nin-
gún otro: apoyo eficaz y decidida 
ayuda á la Comisión nombrada para 
el estudio de las reformas en la legis-
lación minera para que podamos te-
ner pronto una ley completa, sencilla 
y práctica; reproducción del proyecto 
de ley de ferrocarriles secundarios, 
introduciendo previamente en él las 
modificaciones necesarias, sobre todo 
una encaminada á hacer que no va-
yan á parar los ferrocarriles secunda-
rios, necesariamente á manos de las 
grandes Compañías que tienen las lí-
neas de vía ancha; y reproducción 
del proyecto de ley de expropiación 
forzosa, porque con la legislación ac-
tual no hay medio de avanzar rápi-
damente en la creación de industrias 
y construcción de obras. 
* * * 
Se inauguró al fin la Exposición de 
alcoholes, después de tanto anuncio y 
de tanto aplazamiento. Resulta mo-
desta, muy modesta; pero los organi-
zadores están satisfechos, y, en cierto 
modo, no les falta razón, ya que mu-
cho más modesta fué todavía la pri-
mera Exposición de ese género que 
se celebró en París aún no hace mu-
chos años. 
Las Exposiciones francesas última-
mente celebradas han tenido mayor 
importancia. Verdad es que el Go-
bierno francés cayó al fin del error y 
rebajó á la décima parte el impuesto 
que pesaba sobre el alcohol indus-
trial. Con esto el consumo se sextu-
plicó, y como además, al amparo de 
baratura del alcohol se crearon y se 
desarrollaron muchas industrias, cu-
yas primeras materias y cuyos pro-
ductos elaborados pagan indepen-
dientemente de lo que paga el alcohol 
y hay un número enormemente ma -
yor que antes de personas que del al-
cohol viven y que todas pagan de un 
modo ó de otro, resulta que el Teso-
ro francés, reduciendo á la décima 
parte el impuesto, ha triplicado, 
cuando menos, el total de lo que del 
alcohol industrial percibe y ha per-
mitido el desarrollo de una importante 
fuente de riqueza en el país 
En la Exposición instalada en el 
palacio del Hipódromo llaman justi-
ficadamente la atención varias insta-
laciones, entre las que citaremos las 
muchas que ha hecho la Compañía 
general española de alumbrado, cale-
facción y fuerza motriz á base de al-
cohol; el motor de la Gasmotoren Fa-
brik Deutz, la compleja instalación 
de los Sres. Vañó Hermanos, de Va-
lencia (primeras materias del alcohol, 
fermentos y algunos productos deri-
vados); las sedas artificiales obtenidas 
por el procedimiento Chardonnet, y 
los caloríferos de alcohol, especial-
mente los de J. Hirschorn, de Berlín. 
España es, sin duda, el país de Eu-
ropa que mejores condiciones reúne 
para producir abundantemente, y á 
un precio muy económico, el alcohol 
industrial; es también el país en que 
sus aplicaciones podrían tener pro-
26G BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
porcionalmente más ancho campo, 
toda vez que la mayor parte de las 
substancias que podrían sustituir en 
determinados casos el carbón y el 
petróleo, por ejemplo, tienen en Es-
paña precios más altos que en ningu-
na otra parte; pero á pesar de todo 
esto, mientras los políticos españoles 
sigan entendiendo éstas y otras cues -
tienes al revés, nos parece que la 
suma considerable de inteligencia y 
de trabajo que representa lo reunido 
•en la Exposición, no dará muchos re-
sultados en nuestro país. 
Por lo mismo que la dificultad es 
grande, todos debemos redoblar nues-
tros esfuerzos para lograr que cese el 
actual estado de cosas, tan injusto 
como absurdo. 
* 
* * La entrada del Sr. Sánchez de Toca 
en el Ministerio de Marina vuelve á 
dar carácter de actualidad al asunto 
de la escuadra. Además, es muy po-
sible que algún compromiso interna-
cional nos empuje también antes de 
mucho por ese camino. 
El Sr. Sánchez de Toca es un con-
vencido, y como no está solo, ni mu-
chísimo menos, suponemos todo lo 
posible por llevar adelante con rapi-
dez el plan de creación de la escua-
dra. Discutirán una vez más los parti-
darios de que tengamos buenos barcos 
y los defensores de que se prescinda 
de aumentar los gastos. Aquéllos ha-
rán ver los perjuicios que podrán na-
cer de la falta de fuerzas navales; és-
tos demostrarán que los gastos de ma-
rina darán al traste con todo plan de 
economía. Grandes males son esos; 
pero se nos antoja hay otro inmensa-
mente mayor: el de volver á desnive-
lar los presupuestos y recargar más la 
deuda para hacernos con una escua-
dra de poder y quedarnos sin ella. 
Comprar una escuadra flamante en 
el bazar de la industria internacional 
costaría carísimo y bastaría eso para 
ponernos á las puertas de la ruina. 
Construirla en España es hoy impo-
sible. Mejor que discutir si los bar-
cos han de ser de ocho, de diez ó de 
catorce mil toneladas, será fomentar 
las industrias de las que mañana po-
drá nacer la construcción naval. 
Cuando eso esté hecho será cuando 
pueda hablarse de escuadra. Nosotros 
seremos entonces de los primeros que 
aplaudan que se hable y que se haga. 
L a b a j a d e l a p l a t a . 
L a baja de la p la ta es cues t i ón que 
debe preocuparnos á los e s p a ñ o l e s . 
Todo nuestro haber mone ta r io se hal la 
en ese meta l , y su crisis , que cada vez 
se hace m á s intensa, ha de repercut i r 
necesariamente en las crecientes d i f i -
cultades que hallaremos para p repa ra r 
el t r á n s i t o al p a t r ó n oro, si un pujante 
desarrollo menean t i l no a t e n ú a los 
efectos perturbadores de la baja del 
metal b lanco . 
Hemos l lamado la a t e n c i ó n sobre 
este punto; no e s t a r á de m á s ins is t i r en 
él por lo mucho que nos i m p o r t a . 
Y a á ñ n de 1901 la pla ta , que estaba 
en u n p e r í o d o de d e p r e s i ó n , h a b í a ba-
jado á 24 8/4 peniques la onza. 
H o y ha llegado á 22 % peniques, á 
mucha distancia por tanto del curso en 
que se ha laba en la é p o c a en que el 
doble p a t r ó n monetar io e x i s t í a real-
mente y no era le t ra mue r t a en la ma-
yo r par te de los p a í s e s . 
Las cifras siguientes, que expresan 
el precio medio de la p la ta para cada 
uno de los veint is iete a ñ o s ú l t i m o s , re-
flejan de una manera evidente las v i 
cisitudes por que ha pasado este meta l : 
ANOS 
1875.. . . 
1876 . . . 
1877. . . . 
1878. . . . 
1879. . . . 
1880 . . . . 
1881 . . . . 
1882 . . . . 
1883 
1884 . . . . 
1885 
1886 . . . . 
1887.. . . 
1888 
Precio 
de 
la onza 
Peniqs. 
56 Vs 
52 V4 
, Ml3/u 
52 V,, 
51 'A 
52 i/4 
51 "Ar 
n % 
50 V, 
50 % 
48 % 
45 3/8 
44 V8 
42 Vé 
AÑOS 
1889 
1890 
1891. 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 ., 
1897 
1898 
1899 
1900 
1 9 0 1 . . . . - . . . 
1902 Octubre. 
Precio 
de 
la onza. 
Peniqs. 
42"Afi 
47'Vi6 
45 '/ir. 
35 V8 
2815/,, 
29 7R 
30 -V* 
27 7,6 
27V1S 
28 V4 
27 % 
23 V4 
En r e l a c i ó n con el curso medio de 
1874, el precio de 1875 denota y a una 
baja, resultante especialmente de las 
exportaciones de oro de Londres hacia 
Alemania . L a d e p r e s i ó n se va acen-
tuando, pero se contiene m o m e n t á n e a -
mente, y se convier te en alza en 1877, 
d e s p u é s de una g r a n hambre que de-
v o r ó á la I n d i a . 
E n 1890 la l e y Sherman o b l i g ó á los 
Estados Unidos á comprar mensual 
mente 4 y % millones de onzas de pla-
ta , y promueve un alza de 5 peniques. 
Pero como q u e d ó ais'ado este esfuerzo 
heroico de los americanos, no pudo 
salvar la s i t u a c i ó n . 
L a plata no t a r d ó en vo lve r á su mo-
v imien to de baja, lo que d e c i d i ó a l Go-
b ie rno b r i t á n i c o á cerrar en 1893 las 
Casas de la Moneda de la I n d i a . 
Esta dec is ión dió u n golpe t e r r ib l e á 
la p la ta , no sólo p r i v á n d o l a de una de 
sus principales salidas, sino obl igando 
á los Estados Unidos á derogar la l ey 
Sherman. 
Desde entonces el met .d blanco pasó 
al rango de simple m e r c a n c í a , su f r í n -
do el efecto de la oferta y de la de-
m a n d a . 
Las tentativas hechas para darle u n 
luga r m á s amplio en los sistemas mo-
netarios de los pueblos, y crear el b i -
metal ismo in te rnac iona l , fracasaron. 
L a I n d i a d e b i ó siempre a b r i r l e par-
cialmente sus Casas de l a Moneda, y 
fijó por una ley el v a ' o r de l a suma en 
14 d i n c os; pero es*a medida aislada 
era insuficiente para dar empleo á todo 
el exceso de p r o d u c c i ó n y de te rminar 
una d u r a c i ó n impor tante del precio del 
me ta l . 
Este, en 1804, v a l í a , por t é r m i n o 
medio , la mi t ad de lo que por él se pa-
gaba en 1875. A p a r t i r de este mo-
mento, sus fluctuaciones t ienen menos 
a m p l i t u d , y de 1894 á 1901 su precio 
medio fué re la t ivamente estacionario, 
no e l e v á n d o s e por encima de 30 y no 
descendiendo por debajo de 26 peni-
ques. 
U n d in r io de Nueva Y o r k ha dicho 
que los Estados Uindos poseen en la 
ac tua l idad poc s stocks de plata y que 
expor tan menos que ord inar iamente ; 
una de las causas, s e g ú n el mismo, de 
la nueva baja, es tá en la enorme suma 
que las potencias a'iadas han ob igado 
á pagar al Gobierno chino como i n -
d e m n i z a c i ó n por el per juic io que les 
ha causado la i n s u r r e c c i ó n de los bo-
xers . 
China , por cumpl i r esta o b l i g a ¡ í ón , 
se ve impedida á vender , siendo uno 
de los pa í se s que en t iempo n<»rinal 
m á s se s i rven de la pla ta , l ingotes de 
este meta ' , á la I n d i a y aun á Londres. 
De es a suerte q u e d a r á n s u s p e n d í 
das las demandas que más sostienen el 
mercado de la plata y se a c r e c e r á el 
i m p o r t e de las disponibi l idades que 
pesan sobre los precios, ya flojos. 
Méj ico , ante una d e p r e c i a c i ó n tan 
profunda y t an persistente de a pla ta , 
pensa '"á , s e g ú n parece, en rechazarla 
como base de su r é g i m e n monetar io y 
en adoptar el p a t r ó n oro. 
Esta medida dar 1 qu i zá á Méjico l a 
ventaja de una fijeza del cambio; mas 
el Gobierno, haga lo que hiciere , no 
p o d r á sustraer al p a í s de los graves 
inconvenientes que ofrece la deprecia-
c ión de su pr inc ipa l a r t í c u l o de ex-
p o r t a c i ó n : al d i r ig i rse hacia el p a t r ó n 
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oro, a c e n t u a r á probablemente d icha 
d e p r e c i a c i ó n . 
Las minas de plata de Méj ico , á pe-
gar de la d e s e s t i m a c i ó n de sus produc-
tos, son t o d a v í a la m á s impor tan te 
fuente de riqueza de su p a í s . Han 
dado, durante el ejercicio que conclu-
y ó en 30 do Jun io de 1902, dollars 
72.400.000 de plata . El las const i tuyen 
E l f u n i c u l a r 
d e l T i b i d a b o . 
Desde hace algunos meses está en ex-
plotación en esta linea la primera en su 
clase que se ha construido en España , y 
desde entonces i.o ha dejado de trans-
portar una muchedumbre de viajeros de 
bre este cabrestante se arrolla por un 
lado, y se desenrolla por otro, un fuerte 
cable de acero, cada uno de cuyos extre-
mos lleva, só l idamente fijado, un coche. 
A l subir, pues, un coche por la v ía incl i -
nada baja el otro por la misma v ía y con 
idént ica velocidad, separándose en un 
desvío colocado en el centro de la l ínea, 
en el cual pasan uno al lado del otro. Las 
pendientes son de 23 y 2G por 100, verifi-
VISTA DEL FEREOCARRIL FUNICULAR DEL TIBIDABO (BARCELONA). 
m á s de ü n a tercera parte de las expor-
taciones de Méjico, pues habiendo sido 
el va lo r total de las mismas en 1901-902, 
de 168 mil lones de dol 'ars , la plata en-
t r a en esta surca por 59 Va mil lones . 
L a d e p r e c i a c i ó n de la plata ejer-
c e r á , a d e m á s , una inflaencia r e rn ic io 
sa sobre el comercio de la China, que 
la ha adoptado como ins t rumento de 
cambio. Puede afectar, por consiguien-
te, á las relaciones comerciales que 
este p a í s no t iene con las d e m á s nacio-
nes europeas, tan deseosas de ha l la r 
por este lado salida á s u s p ro iuc tos . 
( L a Estafeta ) 
L·a p r o d u c c i ó n m i n e r a d e S n e -
c i a . - Las estfldísticas oficiales que a c á 
han de publicarse dan para la produc-
ción minera de Suecia. durante el año 
de 19)1, los* siguientes datos: mi eral de, 
hierro 2.79.'..160 toneladas: mineral de 
plon o aig-entifero, 11.356 tonelada?; mi-
neral de cobre, 23 (.'6i) toneladas; mineral 
de zinc, 48.('30 toneladas; grafito. 1.727 
toneladas; carbón, 271 509 toneladas Las 
fabricas meta lú rg icas han producido 
528.375 toneladas de hierro en lingo 
tes, 77 231 toneladas de acero Besscmery 
190 SÏ1 toneladas de a ero ordinario. 
seosos do contemplar el espléndido pai-
saje que desde la cumbre se domina. 
El funicular e léc t r ico del Tibidabo t'e-
ne una extens ión de v ía de más de mi l 
metros. Consiste esencialmente en un 
gran cabrestante colocado en la estación 
superior y que acciona por un motor eléc-
trico de cien caballos de fuerza, que reci 
be la corriente de la estación central. So-
cándose el recorrido completo del trayec-
to en ocho minutos. 
Los coches tienen cabida para 80 pasa-
jeros cada uno, estando construidos de 
ta l manera, que aun en el m á x i m o d e pen 
die te, el suelo es sensiblemente horizon-
ta l . 
L a seguridad en este funicular es ab-
soluta. Cada coche lleva tres frenos: uno 
ESTACIÓN DE LLEGADA DE LA LÍNEA DE:, TIBIDABO (BARCELONA) 
Y VAGÓN ESPECIAL «^ UE CONDUCE Á LOS PASAJEROS 
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au tomát ico para el caso de romperse el 
cable, lo cual es poco menos que imposi-
ble, por trabajar sólo á un dozavo de 
su resistencia, y los otros dos es tán al al* 
canee del conductor, man iob rándose uno 
con la mano y otro con el pie. Los tres 
frenos consisten en potentes zapatas de 
acero que agarran fuertemente el co-
che á la v ía en un recorrido que no llega 
á 80 cen t ímet ros ; lo más notable de estos 
tres frenos es que no pueden dejar de 
obrar mientras el coche se mueve, pues 
siendo el peso del mismo el que los pone 
en acción, cuanta mayor fuese la veloci 
dad que adquiriera el coche, si los frenos 
no existiesen, mayor seria la fuerza con 
que a p r e t a r í a n la vía . 
Finalmente, para evitar los accidentes 
á que podr í a dar lugar el que por un des-
cuido cualquiera se imprimiese mayor ve-
locidad de la necesaria y no se detuviera 
el coche al l legar á la es tación superior, 
hay un freno au tomát ico que para el ca-
brestante é interrumpe la corriente eléc-
tr ica, con lo cual la seguridad personal 
es absoluta. 
DE EÜR0P4 AL EXTREMO ORIENTE 
EN FERROCARRIL 
A principios del año próx imo será pues-
to en exp lo tac ión el camino de hierro del 
Este de la China. 
Con la apertura de dicha l ínea, prolon-
gación del ferrocarril transiberiano, que-
da rá establecida la vía fé r rea continua 
que ha de unir la Europa occidental con 
el Extremo Oriente. 
L a nueva l ínea adquir i rá ciertamente 
una importancia excepcional, puesto que 
no sólo v e n d r á á favorecer de modo ex-
traordinario las relaciones comerciales de 
Europa con la China y el J a p ó n , cada día 
más estrechas, sino que con t r ibu i rá á au-
mentar el tráfico de pasajeros entre am-
bos continentes, hoy limitado á las v ías 
mar í t imas . 
El servicio que va á inaugurarse ofre-
cerá , con re lac ión á los servicios marí t i -
mos toda clase de ventajas, tanto desde 
el punto de vista de la comodidad como 
de la rapidez y precios de transporte. 
Por lo que al tiempo de recorrido se re-
fiere, basta comprobar los días que se in-
v e r t i r á n utilizando el nuevo ferrocarri l 
con los que exige el viaje por mar. 
Desde las principales ciudades euro-
peas á las estaciones fronterizas rusas de 
Alexandrow y Wirbal len, emplea rá el 
viajero de dos á tres d ías ; de estas últi-
mas á Port Ar thur , quince días y medio, 
y á P e k í n (vía Incow) diez y seis días . 
En el trayecto de Port Ar thu r á Sangai 
ó Nagasaki se emplea rán dos ó tres días 
á lo sumo. 
En la actualidad, el viaje desde cual 
quier punto ing lés , ó desde Hamburgo á 
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Cuarto concurso. 
Conforme anunciamos en el fallo del Concurso anterior, queda 
abierta la convocatoria para el C U A R T O C O N C U R S O organizado para ad-
judicar el importe del premio de 250 pesetas declarado desierto á los au-
tores de los mejores trabajos que se presenten sobre el tema, 
I N D I C A C I Ó N D E U N P R O D U C T O M E T A L Ú R G I C O Q U E S E A O B J E T O D E I M P O R -
T A C I Ó N C O N S I D E R A B L E P U D I E N D O O B T E N E R S E E C O N Ó M I C A M E N T E E N 
E S P A Ñ A ; Y E X P O S I C I Ó N D E L A S C O N D I C I O N E S G E N E R A L E S P A R A S U F A -
BRICACIÓN, 
El concurso se celebrará con arreglo á las siguientes 
BASES 
1. a Habrá un premio consistente en 150 
pesetas en metá l ico . Además q u e d a r á n á 
disposición del Jurado 100 pesetas para 
uno ó dos accésits á su decisión. 
Los trabajos premiados se rán publica 
dos en el BOLKTÍN MINERO Y COMERCIAL, 
e n t r e g á n d o s e 40 ejemplares á los respec-
tivos autores. 
2. a Los trabajos, necesariamente ori-
ginales é inédi tos, h a b r á n de ser presen-
tados en la Redacción del BOLETÍN, Se-
rrano, 36 principal , ó certificados en cual 
quiera de las Administraciones ó estafe-
tas de Correos el d ía 20 de Enero próxi-
mo, lo más tarde-
^ 
Shanghai, Nagasaki, Hong-Kong ó Yo-
koama, exige de t reinta y uno á treinta 
y seis dias por el canal de Suez, y de 
veintiuno á veintisiete por el C a n a d á y 
Vencouver. 
De modo que la du rac ión del trayecto 
por via fé r rea q u e d a r á disminuida, por 
de pronto, en quince d ías , y una vez que 
estén terminados los trabajos de la l ínea 
San Pctersburgo Vialka , lo que ocur r i r á 
á principios de 1906, podrá ser reducida 
aqué l l a á doce d ías . 
En cuanto á los precios de transporte, 
exis t i rà asimismo considerable ventaja: 
el viaje por mar cuesta ahora: hasta 
Shanghai, Nagasaki y Yokoama, 1.694 
ó 1.867 francos en primera clase, 1.067 
ó 1.227 francos en segunda, yendo por 
la v ía de América , quedes la más eco-
nómica . 
En cambio, los precios del ferrocarril 
ruso chino (según las tarifas en vigor del 
transiberiano, que r e g i r á n para el mis-
mo), se rán de 5 rublos (14 francos) por 
viajero y día de recorrido, comprendien-
do las comidas, más un suplemento de 400 
rublos (1.067 francos en primera) ó de 330 
rublos (881 francos en segunda) que pa 
g a r á n los viajeros que uti l icen los trenes 
rápidos . La diferencia en favor de la vía 
3. a Los trabajos e s t a r á n señalados 
con un lema é i r án acompañados de 
un pliego cerrado ó rotulado con el 
mismo lema del trabajo, conteniendo 
la firma del autor y señas do su resi-
dencia. 
4. a Se rán excluidos del concurso los 
autores que no llenen las condiciones ex-
presadas y, muy especialmente, los que 
en cualquier forma quebranten el anó -
nimo. 
5. a La lista de los trabajos presenta-
dos y los nombres de las personas que 
hayan de constituir el Jurado se publica-
r á n en el número del BOLETÍN MINERO Y 
COMERCIAL correspondiente al 25 de Ene-
ro próximo venidero. 
"3* 
terrestre se rá , por consecuencia, de 260 
rublos (691 francos en primera) y do 100 
rublos (267 francos) en segunda. 
Los trenes expresos l l e v a r á n wagons 
lits del úl t imo modelo norteamericano y 
vagones restaurants. 
Estos trenes c i rcu la rán , por ahora, tres 
veces á la semana desde Alexandrow y 
Wirbal len hasta la frontera china, Port 
A r t h u r y Pekin (vía Moscou Ichpusi) en-
lazando con los vapores chinos que ha-
b r á n de servir los puertos de Shanghai y 
Nagasaki. 
4*» ds i*» «*» «*» ge 
E s t a d í s t i c a m i n e r a d e l J a p ó n . 
Los datos relativos á la producción de 
las minas del Imperio del J a p ó n durante 
el a ñ o 1900, que acaban de publicarse son 
los siguientes: Las minas han producido 
7.429.457 toneladas de carbón, 94 tonela 
das de grafito, 15 228 toneladas de man-
ganeso, 14 485 toneladas de azufre, 1.877 
toneladas de plomo, 25 340 toneladas de 
cobre, 21.2í'9 toneladas de hierro en l i n 
gotes, 340 toneladas de antimonio, 58.953 
kilogramos de plata y 2.130 kilogramos 
de oro. 
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Barcelona. 
Por renuncia de los registradores han 
sido cancelados, declarando el terreno 
franco y registrable, los siguientes regis-
tros mineros: 
En el té rmino municipal de L a Pobla 
de L i l l e t , el t i tulado «Feder icados», car-
bón»; eu Broca, «Emandrea» , cobre» y 
« Juana» , hierro, d k a t z a » , c a r b ó n ; en 
Gava, «Lolita», hierro; en Pobla de L i -
llet, «Mercedes 1.a», ca rbón . 
C ó r d o b a . 
No habiendo presentado los interesados 
en los expedientes mineros que á conti 
nuac ión se detallan el papel de reintegro 
correspondiente á los titules de propi6 
dad y á la superficie demarcada dentro 
del plazo logal, el Gobernador de la pro-
vincia ha declarado nulos, fenecidos y sin 
curso y franco reglstrable el terreno que 
comprend ían : 
En el t é rmino municipal de Bélmez el 
registro llamado «La Esperanza» , de mi-
neral de hierro, «Santa Bá rba ra» y «San 
ta Isabel» , hu l la ; en el de Hornachuelos, 
«San ta E leu te r ia» , cobre, «Segundo L u -
cano», hierro, y «Segundo Séneca», hie-
rro; en el de Fuente Ovejuna, «Santa 
Carmel i ta» , plomo, «Jacobo» y «Escondi-
da», plomo, y «Luis 1."», hulla. 
H u e l v a . 
Por renuncia de los registradores han 
sido cancelados, declarando su terreno 
franco y registrable, los siguientes expe-
dientes de registros mineros: 
En el término municipal de Cartagena, 
«Seguridad». 
Por no haber presentado el papel de 
pagos al Estado para el t i tulo de pro-
piedad: 
En el t é rmino municipal de Aracena, 
«La Señor i ta»; en el de Jabugo, «La Bur-
lona», «Esperanza S.8» y «Esperanza 3 H , 
hierro; en Nerva, «Chamorro», hierro. 
Jaén. 
Han sido cancelados por falta de terre-
no franco los siguientes expedientes de 
minas: 
En el t é rmino municipal de Pontones 
los registros «Santa Quiter ia» y «Santa 
E lena» , plomo. 
Por falta de entrega del papel de pagos 
al Estado: 
En el té rmino municipal de Pontones 
el registro «Mirabueno» y «Virgen de la 
Cabeza»; en el de La Carolina, «La Con 
cepción»; en el de La Puerta, «Isabel i ta». 
Nayarxa. 
Han sido cancelados y sin curso los si-
guientes expedientes de registro: 
En el t é rmino municipal de Miranda 
de Arga el registro t i tulado «Justicia» y 
«Faust ino», hierro; en Ayegui , Aberin, 
M o rent in y Muniain, «Cara Pomés», hie-
rro; en Zúñ iga , «Cecilia», hierro; en el 
de Almandoz, «Demasía à Rostakbat nú-
mero 3», hierro; en el de Ulzama, «Jesu-
sa^, hierro; en el de Lapoblaci n y Mará-
ñón, «Delfina», carbón; en el de Goizue-
ta, «Demasía á San Ensebio, hierro; en el 
de Echalar, «San Enr ique» , hierro. 
S e v i l l a . 
Han sido cancelados los expedientes de 
registro que á continuaccn n se citan por 
Tas siguientes causas. 
Por renuncia voluntar ia de los intere-
sados: 
En el t é rmino municipal de Osuna el 
registro titulado «San Joaqu ín» , «La del 
Cortijo» y «Ampliacif'n á Je sús y María»; 
en el de Constantina, «Dulce Nombre de 
María» y «Lucilita»; en el de Cazalla de 
la Sierra, «Krüger» . 
T e r u e l . 
Han sido caducadas declarando franco 
y registrable el terreno solicitado, por 
renuncia voluntaria de los interesados, 
los siguientes expedientes de minas: 
En 11 t é rmino municipal de Ejulve, el 
registro t i tulado «Pascual» , de-mineral 
de hierro; en el de Molinos, «Xa Pi lar» , 
de manganeso; «Rudesindo», «^an Joa-
quín» , manganeso, y «San Miguel», de 
carbón; en el de Cantavieja, «La Prince-
sa», ca rbón , y «San Antonio», carbón; en 
el de Berge, «San Nicasio», hierro, «San 
Antonio» y «San Francisco», carbón; en el 
de Pitarque, «La Carmen» , de carbón, y 
«Presentación», de ca rbón; en el de Mora 
de Rubielos. «La Gasea , pizarra bi tumi-
nosa; en el de Crivi l len, «Cáucaso», hie-
rro; en el de Torres, «Hilarión», hierro, 
«María Pepico», hierro; en el de Anadón , 
«La Re ta rdada» , hierro; en el de Crivi-
l len, «Constancia», de carbón; en el de 
Puebla de Valverde, «Numancia» , hierro, 
y «Santa María», hierro. 
EL ACTA TORREAS 
APLICADA Á LA PROPIEDAD MINERA 
Notas acerca de las bases del Registro 
Minero.— Organización. 
A l t ra tar de implantar la nueva insti-
tución del Acta Torrens al r é g i m e n de 
nuestra propiedad minera - cuyo ensayo, 
caso de prosperar, acaso facilitase exten 
derla à la propiedad inmueble,—hay que 
procurar adaptarla en lo posible à nues 
tra organizac ión ju r íd ica presente, para 
que sus novedades sean de más fácil apli-
cación. 
Sin embargo, en ciertos casos es preciso 
ser francamente revolucionarios ó inno-
vadores, so pena de matar la reforma. 
Una de las bases del sistema Torrens 
es el Registro único: por aquel centro se 
verifican todas las operaciones, para que 
lleven el cuño oficial que les garantiza. 
Esto permite dar a l Registro la mayor 
amp itud en su o rgan izac ión . 
Desde luego ha de ser un organismo 
esencialmente jur íd ico y depender del 
Ministerio de Gracia y Justicia; pero con 
la independencia de sus operaciones, para 
que sea directa la responsabilidad. 
No debe el Jefe del Registro ser un 
mero jefe de Negociado de la Dirección, 
que rige un polít co, cuyos intereses y 
pasiones lleva á su cargo, en cuyo des-
empeño tantas funciones se acumulan. 
El jefe del Registro, fuera de la depen-
dencia ¿tdministrat iva es au tónomo en 
sus funciones y rcsprfnsable. Ha de ser 
un verda iero jurisconsulto, pues el es-
tudio de documentos que autoricen las 
inscripciones es del icadís imo, porque el 
Estado garantiza lo registrado. T e n d r á 
auxiliares, pero él ha de ser quien res-
ponda de lo que autoriza. 
En Austral ia el jefe del Registro cen-
t ra l es un jurisconsulto de nota, con cre-
cido sueldo, pues el Registro cubre con 
exceso todos los gastos que origina. 
No nos detenemos á detallar aquí las 
diferentes secciones del Registro—de es-
tudio de documentos, expedic ión de t í t u -
los, archivo, copias fotográficas, etc.— 
puesto que son detalles reglamentarios, 
y sólo de las bases o rgán i ca s nos ocu-
pamos. 
Como en el sistema Torrens los t í tulos 
originales, que representan la propiedad 
ó derecho, son hojas circulantes, en el 
Archivo queda copia exacta, fotográfica. 
Las operaciones con el t í tulo tienen su 
reflejo en la hoja archivada: desde el Re-
gistro central se sigue la pista á todos 
los cambios que sufre aquella propiedad, 
ya que sin estar anotadas en la hoja ar-
chivada, las operaciones son como no 
existentes, ineficaces para los efectos de 
aquella propiedad. 
Si , por ejemplo, dos contratan sobre 
una propiedad y no se lleva aquella ope-
ración con los títulos al Registro, es como 
si nada hubieran efectuado, pues tan solo 
h a b r á entre ellos una obl igación, una 
promesa de contrato, que al amparo del 
Derecho común podrán hacer cumplir , 
indemnizar, etc., pero la propiedad á que 
se refirieron en nada queda afecta. 
E l Estado sólo reconoce y garantiza lo 
que por su in terces ión se ha hecho y re-
gistrado. 
Correspondiendo al Registro Central 
que refleja el estado jur íd ico de la pro-
piedad, se crean otros centros en los dis-
tritos mineros donde el Plano y Catastro 
minero representan la propiedad gráfica-
mente. 
No cabria un centro único para el Ca-
tastro y Plano, porque imposibi l i tar ía 
sus operaciones, que se han de verificar 
por el personal técnico que ya existe hoy 
en los distritos, y porque éstos han de 
estar en directo contacto con la propie-
dad minera. 
Entendemos que la propiedad minera 
es algo más que la concesión que otorga 
el Estado para explotar unas pertenen-
cias que pueden encerrar ó no la riqueza 
mineral que se solicita arrancar. 
L a concesión en si no es más que eso, 
y basta para crear sobre ella un t í tu lo de 
propiedad, que á su vez figurará en el 
Plano minero del distri to. 
Pero el trabajo y capital al actuar so-
bre la concesión van creando junto á ella 
una riqueza, que se le une de modo inse-
parable y centuplica su valor. 
Una propiedad minera, mientras en 
ella no se trabaja, l lamémosla concesión, 
tiene el valor limitado á la esperanza de 
la riqueza que encierra. 
Esa propiedad ya en explotac ión, l la-
mémosla coto, tiene su valor en v ías de 
rea l izac ión . Junto á la mina se hacen la-
bores, se adquieren terrenos, se constru-
yen ferrocarriles, fábricas , etc., que son 
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partes adherentes de la explo tac ión , que 
tienen su valor unidas á ella. 
Por esto, a l lado del Plano minero, que 
describe las concesiones, el subsuelo 
como si d i j é ramos , se crea el Plano de la 
superficie que abarca el coto, en el que 
se describen las parcelas de terreno, cons-
trucciones, ferrocarriles, planos inclina-
dos, etc., adheridos á la explo tac ión . 
Ambos planos van copiados en el t í tu lo , 
que de este modo tiene en sí represen-
tada gráfica y j u r í d i camen te el estado de 
aquella propiedad, para que en cualquier 
ocasión sea reconocida y sirva para la 
c o n t r a t a c i ó n . 
Además del plano se foimará en cada 
distrito el Catastro ó registro de la rique-
za minera; en cuyos libros conste l á v a l o -
rac ión de cada una de las partes de aquel 
coto, y, a l mismo tiempo, una estadís t ica 
de los datos de dirección, explotación y 
desarrollo que sufre la riqueza minera en 
cada distr i to. 
E l objeto del Catastro, cuyos elemen-
tos hoy es tán esiiarcidos en varias depen-
dencias de la Hacienda, es agrupar estos 
datos, un i r todos los referentes á la Mi-
nera en un centro, simplificar y facilitar 
las operaciones de K e g ú t r o , de tributa-
ción y de es tadís t ica . 
Dependiente del mismo Catastro puede 
fác i lmente establecerse la cobranza del 
canon y los tributos mineros, y di mismo 
serv i rá de inspector de las operaciones. 
En cuanto á la manera de ir formado 
el Catastro no nos lu mos detenido á ex-
ponerla, por estudiar aquí tan sólo el as-
pecto jur ídico de la propiedad minera y 
no el fiscal. Pero entendemos que debe 
fundaise en bases de mutua confianza 
entre la Hacienda y el propietario, no en 
suspicacias que se traducen en vejaciones 
y molestias. 
El minero debe presentar su plano, sus 
datos, sus relaciones cada vez que au 
menta ó disminuye los elementos de r i -
queza de su propiedad; el Catastro debe 
comprobarlos por sus funcionarios y sus 
inspecciones, castigar severamente las 
faltas ó errores de mala fe y hacer las 
rectificaciones que procedan. 
í ieg is t ro , Plano y Catastro en-mutua 
re lación, para auxiliarse con los datos 
que cada uno aporta, y hacer las rectifi-
caciones que los cambios de la propiedad 
exige, son las ruedas esenciales de ese 
organismo, merced al que tendremos re 
gistro de fincas verdaderas, correspon-
diéndose la t i tu lac ión con la realidad, 
dando certeza y seguridad al que contra-
ta; certeza de la si iuación gráfica y segu-
ridad del estado jurídico que el Kegistro 
le garantiza. 
Sobre estas bases la cont ra tac ión es 
firme, sencilla y ráp ida y acncienta la 
riqueza, hac iéndola circular con lo que 
la mul t ipl ica . 
E l Registro y el público. 
E l Registro debe estar abierto á la pu-
blicidad. E l estado jurídico de la propie-
dad interesa á todcs los que puedan de- I 
sear contratar, y n i n g ú n daño hay para 
el propietario en que tales datos se co 
nozcan, como acontece hoy con el Regis-
tro de la propiedad. 
No asi el Catastro, cuyos datos intere-
san al Estado, y cuya publicidad sólo 
con anuencia del propietario debe permi 
tirse. 
Como sólo existe el Registro central, la 
publicidad debe ser por correo y muy fa 
cili tada. 
(Contimiará ) 
A m p l i a c i ó n <le c a p i t a l —La So-
ciedad aii niriia «La Cerámica Guipúzcoa 
na» ha ampliado su capital hasta pese-
tas 278 üüü, divididas en afeiones de 500 
pesetas cada una, y 75 000 pesetas en obli 
•gaciones del 5 por 100 amortizables en 
cinco años . 
Forman su nuevo Consejo de Adminis 
t rac ión los señores siguientes: 
Presidente, D. Julio Gut ié r rez ; Vice-
presidente, D Blas de Otero; Vocales, 
I); Francisco Mendiluce, T>. Carlos Dubois, 
D. José Schneider y D. Alberto Soto; y 
Secretario, D Joaiu 'n Menéndez . 
I g l e s i a s , T o r r a l b a y C o m p a 
ñ í a . - S o c i e d a d colectiva constituida en 
Madrid con capital de 160.000 pesetas, 
para dedicarse á la fabricación de objetos 
de metal, bronce, hierro y similares, y la 
compra y venta de art ículos para electri-
cidad. 
C a m b i o d e r a z o n e s s o c i a l e s . — 
Por el Ministerio de Comercio se hacen 
públicas la& instancias siguientes: 
La Sociedad «La Industria Eléctrica» 
solicita registrar el nombre comercial, 
con la denominación «I a Industrial Eléc 
t r ica», para distinguir su establecimiento 
de construcciones y electr mecánicas , si-
tuado en Barcelona Presentada la solici-
tud en el Gobierno civil de Barcelona en 
•¿0 de Agos'.o de 1002. Recibida en 6 de 
Septiembre de ídem. 
M I N A S . — D e m a n d a s . 
1 4 1 . -Se compran minas y minerales 
de hierro, cobre, plomo y piritas. - L. Pe-
vaux , Ingeniero . — Nogent- le-Rotrou 
(Francia)-
1 4 8 . Se compran minas de talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal, Cor 
tes, 288, Barcelona. 
M I N E R A L E S — P o m a n d a s . 
139.—Se compran minerales de arsé-
nico. Dir igirse al BOLBILN con las inicia-
les E. H . 
1 3 3 —Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc Dirigirse á las in i -
ciales Z. P. 
1 5 3 . - T i e r r a r e f r a c t a r i a . - Se 
compra una mina de buena calidad. Ofer-
tas con muestras á F. Eduardo Verdegay. 
Ar ibau , 42. Barcelona. 
M A Q U I N A R I A . - O f e r t a s . 
1 5 5 . - S e vende maquinaria para fa-
bricar hielo. Sistema Pictet Capacidad 
100 kilos por h o r a . - G . R. 
M A Q U I N A R I A . — D e m a n d a s » . 
1 5 1 . — Se compra locomotora de 10 á 12 
caballos para vía de 60 cm. —Dirigirse á 
D. Tomás José de Epalza, Bilbao. 
A l u m b r a d o de una c i u d a d . 
1 5 2 . —Se traspasa, vende, cede ó nego 
cia una conceskn de alumbrado eléctr ico 
por 50 años para ciudad de Anda luc í a 
cabeza de partido judic al, cerca del mar. 
No existe fuerza hidrául ica. El concesio-
nario no admite metálico, sino participa 
ción en el negocio, cediendo además t e ñ e 
nos para la fábrica y central. Puede, si 
conviene,sustituirse elsistema empleando 
acetileno ó cualquier otro fluido. Di r ig i r -
se, Apartado núm. 86, Barcelona. 
Sa l to de agua . 
1 5 4 . —Se vende la concesión de un 
salto de agua á 4 kilómetros de es tac ión 
férrea en la provincia de Castel lón. A l t u -
ra 153 metros. Gasto, 1.300 litros por se-
gundo.—G. R. 
M a t e r i a l usado. 
1 5 8 . - S e vende una m á q u i n a poco 
usada en bu. n estado, tipo Compound 
isemi-portatil 10 caballos noiniaales en 
9.000 pesetas. 
I Dir igirse: calle de Preciados, 12, entre 
suelo. Madrid . 
Capataz f a c u l t a t i v o de M í n u s . 
I ^157.—Con buenas referencias y diez 
iaüos de práct ica e i Minas y Laboratono 
se ofrece á empresas mineras y me ta lú r -
gicas. 
Dirigirse á esta Adminis t rac ión con 
signo T. H . 
L a s personas que di.seen amp'i u ión de 
alyaiui de Las notas insertas en e.sta sec-
ción, se sen i r á n d i r i y i se al Direc'or del 
BOLKTÍN MlNBrtü Y CojlKKClAL, ¿nc/¿ -ando 
el número dt orden con que comience la 
neta, é inmediatamente se faci l i tará todo 
tjénero de inf'oi mes que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos linea. 
Para las peí mam ntes, precios cenvencio-
naies. 
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D . Federico Arrabal Domínguez . Soli 
cita registrar el nombre comercial, con 
la deiif ininación «La Eléct r ica Española», 
para distinguir su establecimiento fabri l 
de cubrir y recubrir toda clase de alam-
bres para usos eléctricos, situada en Bar-
celona. Presentada la solicitud en el Go-
bierno civi l de Barcelona en 20 de Agosto 
de 1802. Recibida en 26 de ídem. 
M á q u i n a u n i v e r s a l 
p a r a d i b u j a r . 
Esta m á q u i n a ha sido inventada por un 
dibujante de la Wellmann Seaver Mor-
gan Engineering C.0 de Cleveland (Ohio), 
y s e g ú n se cuenta, la primera idea de su 
invento le fué sugerida del modo siguien 
ángu lo recto, Z> y C, destinado á recibir 
dos reglas graduadas con las diversas es-
calas. Unos tornillos de presión conve-
nientemente dispuestos permiten fijar los 
brazos en la dirección que se quiera. 
Sé comprende que de este modo es fá-
ci l trazar dos sistemas rectangulares de 
l íneas perpendiculares de longitudes de-
finidas en todas las zonas del dibujo, y 
esto por un simple corrimento del apara-
to, sin necesidad de tener que levantar 
n i poner n i n g ú n instrumento. 
E l inventor sintetiza la idea fundamen-
tal que ha presidido la construcción del 
aparato en las siguientes palabras: cSi el 
dibujante tuviera á su disposición una 
regla dividida que pudiese colocar con 
facilidad y exactitud en cualquier posi-
ción que fuese necesaria, es evidente que 
no t end r í a j amás necesidad de emplear la 
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te: un día que t en í a que hacer con gran 
urgencia un trabajo, hizo la observación 
de que la mayor parte de su trabajo se 
empleaba en tomar, colocar y volver á 
colocar alternativamente la muletil la, VA 
escuadra y la escala, y esto le condujo á 
reflexionar acerca de los medios mecáni-
cos adecuados para evitar estas incesan-
tes manipulaciones, y por fin combinó el 
aparato representado en nuestra figura, 
del cual se dice que da resultados com-
pletamente satisfactorios. 
El aparato, propiamente dicho, está 
constituido por una cabeza móvil . A, que 
puede moverse en todas direcciones sobre 
el tablero, conse rvándose siempre para-
lela á sí misma, gracias á un mecanismo 
compuesto de dos pa ra l e lóg ramos articu-
lados C B , B A, formado cada uno de ellos 
de barras metá l icas articuladas en la si 
g u í e n t e forma: U del primer parale ló-
gramo al bloque C, fijo en el ángu lo su-
peiior do la izquierda del tablero por un 
lado, y por el otro al c írculo metál ico B. 
Las del segundo pa ra le lógramo se articu-
lan con el mismo círculo y con la cabeza 
móvil A. 
Esta ú l t ima l leva un circulo dividido, 
alrededor del cual se muevo un sistema 
de dos brazos invaiifíblcmcnte. unidos e" 
mulet i l la n i las escuadras. Eso es lo que 
viene á realizar la m á q u i n a universal 
para dibujar .» 
Es evidente que el trazado de l íneas 
oblicuas es tan fácil como el de las hori 
zontales ó las verticales. Basta para eilo 
mover los brazos D y E sobre el circulo 
dividido; para las abei turas de ángu los 
más usadas, como las de lt>0, 40', 30, 45 
y 60° se ha dispuesto resortes de parada 
que permiten un ajuste i n s t a n t á n e o . Las 
reglas graduadas con las diversas escalas 
pueden cambiarse. 
L a comparac ión entre las operaciones 
necesarias para trazar dos perpendicula-
res de longitudes dadas, siguiendo los 
métodos oidinarios y las empleadas con 
el manejo de esta maquinaos completa 
mente decisiva en lavor de la úl t ima. 
L a m à q u i n a puede emplearse en mu-
chos casos en lugar del papel cuadricula-
do. Tiene toda» sus ventajas, sin presen-
tar ninguno de sus inconvenientes, pues-
to que las icglas i i ió\i les d.vididas per 
miten trazar una linea de longi tud dada 
con más rapidez que con las reglas ordi-
narias, y se presta igualmente á la cons-
t rucción de ángu los . 
For otra parte, el dibujo obtenido es 
mucho m¿s l impio. 
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C a r g a y d e s c a r g a 
de c a r b o n e s . 
L a Temperley Transporter Company, 
de Londres, ha obtenido no hace mucho 
varias patentes para otros varios perfec-
cionamientos en los métodos de carga, 
descarga y transporte de carbones. 
Uno de los inventos se refiere á depósi-
tos flotantes para suministrar carbón á 
los buques y dispuestos de modo que 
puedan almacenar grandes cantidades de 
ca rbón á granel . 
cuados para el almacenamiento y trans-
porte de carga á granel. En estos buques 
se tropieza con dificultades considerables 
para almacenar la carga en forma que se 
pueda sacar luego r á p i d a m e n t e , como 
acontece, por ejemplo, en el aprovisiona-
miento de carbón á buques en el mar. 
E l invento consiste en disponer á todo 
lo largo del buque un paso central ó bien 
dos pasos laterales que llegan hasta el 
fondo del buque, y en elevar los espacios 
laterales de carga ó el c en t r a l—según sea 
el caso—sobre soportes convenientes y 
á una al tura que permita poder manio-
brar y l levar el carbón en sacos colocados 
seis pies sobre el fondo del buque por 
medio de armazones y pilares con objeto 
de dejar espacio para maniobrar conve-
nientemente los aparatos de descarga. E l 
espacio de la bodega central se halla con-
siderablemente elevado sobre el nivel de 
las escotillas de los pasos laterales, y va 
provisto de costados inclinados que ter 
minan en dos vigas de cajón principales 
que se extienden de proa á popa, y que 
soportan los carriles para los transporta 
dores del sistema Temperley. 
E l buque está provisto de mamparos ó 
divisiones que se extienden á t ravés de 
la bodega de carga y de los pasos latera-
E l depósi to consiste en una barca de 
acero de sección p r á c t i c a m e n t e rectan-
gular, provista de largas escotillas cen-
trales, casi continuas, que se extienden á 
todo lo largo del buque. A cada lado de 
las escotillas hay carriles para soportar 
torres transportadoras provistas de meca-
nismo para moverse á lo largo de la via, 
y para efectuar las operaciones de carga 
y descarga. Los carriles sobre que se 
mueven los transportadores es tán apoya 
dos sobre vigas longitudinales que for-
man parte de la estructura de la cubier 
ta y que se hallan unidas con el fondo del 
buque por medio de colamn'.s, de forma 
que la carga de los transportadores se 
distribuye sobre toda la estrnctura del 
buque. Los transportadores es tán provis-
tos de brazos articulados para que puedan 
levantarse hasta franquear el aparejo de 
los buques contiguos. 
Otra patente de The Temperley Trans 
porter Company se refiere á buques ade 
por debajo del piso de carga, para sacar-
los por los pasos laterales por medio de 
transportadores. 
El invento consiste t a m b i é n en cons-
t ru i r las bodegas con planchas para evi-
tar la presión de la carga, colocados pre-
ferentemente en posición inclinada, cerca 
del fondo, y p róx imas a l paso ó pasos dis 
puestos para sacar la caiga. Estas plan 
chas es tán dispuestas jun to á las abertu-
ras por donde el ca rbón cae en v i r t u d de 
su propio peso, y evitan la presión de la 
masa del cargo sobre las aberturas de sa 
lida, y á la vez permiten que la salida del 
carbón sea p r á c t i c a m e n t e independiente 
de la altura de la carga en la cámara . 
En consecuencia de lo anterior, el bu-
que se construye con un espacio ó bodega 
central de carga que se extiende en toda 
su longi tud á excepción de un pequeño 
esp icio cada extremo, destinado para la 
t r ipu lac ión y la maquinaria. Esta c á m a r a 
central de carga se halla elevada unos 
les. Estos mamparos constituyen la ún ica 
i n t e r rupc ión de los pasos laterales y de la 
bodega. El casco del buque es de sección 
rectangular y la parte alta de los costa 
dos termina en vigas de cajón longitudi-
nales. Los mamparos es tán provistos de 
sólidos armazones á t r avés de la bodega 
y de los pasos laterales con objeto de dar 
al buque la necesaria resistencia lateral . 
Hay dispuestos elevadores transportables 
que operan sobre cada uno de los com 
partimentos comprendidos entre los mam-
paros. Los transpf rtadores empleados son 
auto motores y llevan además un motor 
adicional para subir ó bajar sus brazos y 
para la operación de carga. 
Hay otro modelo modificado, con arre-
glo al cual se construye un depósito flo-
tante de carbón con bodegas laterales de 
carga y un paso central para sacar el 
ca rbón . 
Este tipo de buque tiene cubierta ordi 
naria abombada. Las paredes interiores 
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de las bodegas de carga es tán formadas 
como las vigas y convenientemente liga-
das entre si, de forma que vienen á cons 
t i t u i r á modo de una viga compuesta de 
g r a n d í s i m a resistencia. 
Una tercer patente se refiere á una 
nueva disposición de cámaras para alma-
cenar á granel carbón ú otros materiales, 
y á los aparatos relacionados á ellas adap 
tados para facilitar la salida y manipula-
ción de los materiales almacenados en el 
cargo. Lo más ventajoso es sacar los ma-
teriales del cargo por el fondo de las bo-
degas; pero como és tas es tán construí ' l as 
de una a l tura considerablo para ocupar el 
menor espacio superficial pooible, hay la 
dificultad de que la masa del cargamento 
produce una gran presión sobre el fondo. 
Esta presión hace difícil re t i rar los mate-
riales por el fondo, porque el carbón bajo 
tal presión, tiene tendencia á abovedarse 
sobre una compuerta ordinaria ó conduc 
to dispuesto en el fondo de la masa del 
cargo Esta obst rucción de la abertura no 
puede remediarse fác i lmente , debido á 
que la man ipu lac ión á t r a v é s de t a l aber-
tura se r ía muy peligrosa, pues al remover 
el ca rbón caer ía con demasiada fuerza. 
El objeto del invento es efectuar la reti-
rada de los materiales desde el fondo del 
cargo almacenado, de ta l manera que se 
evite la presión de la masa de carbón so-
bre las compuertas, con lo cual se obvian 
las objeciones anteriormente indicadas. 
Para conseguirlo se ha dispuesto den-
tro de la c á m a r a de carga planchas co-
locadas oblicuamente á los costados de la 
c á m a r a , y en la proximidad de las com-
puertas del fondo, á t r avés de las cuales 
se ret i ra los materiales del cargo. Hay 
t amb ién otras varias disposiciones para 
regular y contener la salida de los mate* 
ríales por las compuertas. A l aplicar este 
invento á una c á m a r a rectangular, de la 
cual ha de retirarse el ca rbón por dos cos-
tados, se dispone dentro y á lo largo de 
estos costados, p róx imas al fondo, plan-
chas inclinadas que forman parte de la 
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estructura del costado de la c á m a r a . Es 
tas planchas pueden ser continuas ó no 
El espacio comprendido entre ol borde 
saliente de la plancha y el piso de la cá-
mara deja una abertura á t r avés por la 
que el carb/ n ó el material que sea salen 
libremente; hay t ambién planchas incli-
nadas de guia, que descansan sobre el 
suelo de la c á m a r a , y es tán dispuestas 
próximas al centro de la c á m a r a . Cuando 
el montón de materiales de la bodega ha 
cesado de descargar á t ravés de las com-
puertas laterales, se emplea sucesiva-
mente cada una de las compuertas más 
próximas al centr j y el aparato de des-
carga se traslada á ell»8, soportado en 
un carro con ruedas que corren sobre v i -
gas fijas a l suelo de la cámara- Estas 
para a y u i a r la salida de los materiales 
desde el suelo de la cámara á los sacos ó 
vasijas que hayan de llenarse. Ademas, 
por debajo del suelo de la cámara puede 
haber una plancha fija inclinada que sir 
ve de guiadera para echar el carbón en 
los sacos ó vasijas, ó bien puede emplear 
se una forma especial de plancha muerta 
inclinada. Otra disposición para regular 
la salida de los materiales y su envase es 
compuertas ó aberturas deben disponerse 
en intervalos tales que haya siempre uno 
de ellos cerca del borde del mon tón de 
carbón de forma que este m o n t ó n desear 
gue desde cerca de su borde. 
L a presión de los materiales sobre cual-
quier compuerta no es por tanto dema-
siado grande para dejar de hacer una sa-
tisfactoria descarga. El espacio formado 
bajo las planchas inclinadas desviadoras 
el empleo de una plancha ó compuerta de 
con tenc ión engoznada sobre la plancha 
muer ta inclinada. 
Esta plancha engoznada está provista 
dé una palanca movida á mano, y con 
solo subir ó bajar la manivela puede va-
riarse á voluntad el espacio comprendido 
entre el borde de la plancha reguladora 
y la plancha inc inada, s e g ú n las necesi-
dades de la operación. Con objeto de faci-
l i t a r la completa deecarga, hay, en la cá-
mara descrita anteriormente, una ó más 
compuertas que se corresponden con las 
aberturas laterales, aunque es tán más 
constituye un lugar de seguridad para el 
obrero que esté remediando cualquier 
obst rucción que pudiera ocurrir durante 
la descarga. Todas estas dispo8icioi.e« son 
especialmente aplicables á las c á m a r a s de 
depósi tos í iotantes de ca rbón , y mediante 
ellos el carbón puede recibirse ó almace-
narse á granel , y entregarse en sacos ú 
otras vasijas, que se llenan r á p i d a m e n t e , 
en v i r tud del propio peso del carbón , bajo 
las compuertas de la bodega. 
El humo de las fábricas, 
E l humo es en las grandes ciudades 
una de las pr incipales causas de la i m -
pureza del aire y a s í se ha buscado por 
todas partes el medio de ev i t a r lo . Ade -
m á s , el humo supone una considerable 
can t idad de combustible desperdicia-
do y los mismos industr ia les obten-
d r í a n un verdadero b e n e ñ c i o queman 
do mejor su c a r b ó n . Desgraciadamente, 
no se ha conseguido hasta ahora una 
f u m i v o r i d a d completa . 
Se ha tratado de hacer l l egar los 
humos á la salida de las chimeneas á 
grandes c á m a r a s con p r o y e c c i ó n de 
agua; pero' esto es costoso y con ello 
se d i sminuye la ac t iv idad de los hoga-
res. Se ha tratado t a m b i é n de inyec ta r 
el c a r b ó n en el hogar en estado pu lve -
ru len to , lo cual, y a d ió resultados a l 
go mejores. Ahora acaba de ensayarse 
en Ing la t e r r a un nuevo sistema que 
merece darse á conocer, por m á s que 
no nos conste t o d a v í a cuá l sea su ver-
dadero grado de eficacia. 
L a C o m p a ñ í a de t r a c c i ó n e l é c t r i c a 
de Patteries es la que ha puesto en 
p r á c t i c a este modo de s u p r e s i ó n de los 
humos en su e s t ac ión cen t ra l de K i n -
derminster . Comenzadas las experien-
cias en el hogar de una caldera Bab-
cok y V i l cox , los resultados han pare-
cido s u ñ c í e n t e m e n t e favorables para 
que se haya extendido el procedimien-
to á todas las d e m á s calderas de l a 
i n s t a l a c i ó n . Finalmente , otras var ias 
f á b r i c a s en Dur ham y en W i n d e r m e r e 
lo e s t á n aplicando t a m b i é n hace a l g ú n 
t iempo. Todas é s t a s son buenas reco-
mendaciones; pero, como es sabido, 
muchas veces ocurre aquello de que 
todo lo nuevo agrada. 
S in embargo, se debe reconocer que 
l a idea parece rac iona l . No es de ahora 
la o b s e r v a c i ó n de que algunos ciga-
rros arden solos y otros se apagan en 
cuanto se les deja olvidados; y , pa ra 
da r á las calidades inferiores l a cua ' i -
d a d de l legar á una c o m b u s t i ó n perfec-
ta , se suele mezclar al tabaco una pe-
q u e ñ a cantidad de u n oxidante cua l -
qu ie ra que suele ser el n i t ra to p o t á s i c o 
ó e l sódico. E l in ic iador del nuevo pro-
cedimiento para l a e x t i n c i ó n de los 
humos, p e n s ó que lo que da t an buen 
resultado en ese caso concreto p o d í a 
d a ñ o t a m b i é n ayudando eficazmente 
á l a combus t ión perfecta del c a r b ó n en 
los hogaies de las calderas, y de a h í 
que se comenzara á inyec tar cantida-
des m u y p e q u e ñ a s de ni t ra tos , con una 
can t idad de aire conveniente sobre la 
h u l l a encendida. E l combustible arde 
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en ese caso de una manera completa , 
y siendo perfecta la c o m b u s t i ó n , c laro 
está que no hay humo y que el proble-
ma queda resuelto. 
S e g ú n se dice, el ^asto de ni tratos 
empleado es de 0,30 á 0,40 francos por 
tonelada de c a r b ó n , y de ser a s í , la 
o p e r a c i ó n no resulta costosa cier ta-
mente. Lo que no parece demostrado 
es que el procedimiento tenga eficacia 
en todos los casos. 
P a p e l d e e m b a l a j e 
p a r a m e t a l e s . 
E l p ú b l i c o se preocupa m u y poco de 
las condiciones que ha de reun i r el pa-
pel que se destina a l embalaje de ob-
jetos m e t á l i c o s , y t iene, no obstante, 
una g r a n d í s i m a impor tanc ia , pues las 
materias que en t ran en l a c o m p o s i c i ó n 
del papel pueden ox ida r y a l te rar las 
u p e r ñ c i e s m e t á l i c a s hasta el punto de 
que los objetos presenten m a l aspecto 
y puedan ser rechazados en el mer-
cado. 
E l Royal Teclmical Paper TeMing 
Office ha l l amado l a a t e n c i ó n sobre 
esta ma te r i a y ha publ icado una Me-
mor ia del D r . W . l i e r z b e r g , aconse-
jando el empleo del papel q u í m i c a -
mente p u r o , y que se p roh iba que 
ent ren en l a compos ic ión de l mismo 
cuerpos nocivos, cuando se destina a l 
embalaje de metales y de objetos que 
puedan oxidarse. 
Resulta, s e g ú n el D r . H e r z b e r g , que 
el Paper Testing Office ha tenido que 
examinar muchas veces papeles espe-
ciales que por las substancias que con-
t e n í a n no p r o t e g í a n los metales de la 
o x i d a c i ó n , i csu i tando que el papel 
puede ó no ser nocivo, s e g ú n los meia-
ies que haya de envolver . 
A s i , por ejemplo, u n papel que con-
tenga azufre ó compuestos de azufre, 
ataca l a pla ta , pero siendo el acero i n -
sensible á l a i n í i u e n c i a de l azufre, 
puede ut i l izarse este papel para los 
embalajes de l acero. A l cont ra r io , un 
papel que COL tenga cloro y a lumbre , 
puede dar l u g a r , en ciertas circunstan-
cias, á la f o r m a c i ó n de á c i d o c lo rh í -
dr ico , que ataca el acero, por lo cual 
no puede emplearse en el embalaje de 
este meta l , pero si puede emplearse 
para objetos de p la ta . 
Las agujas y alfileres se envue lven 
generalmente en papel es^  ecial de co-
lor negro que es impropio para este 
uso, y seria prefer ible papel de cartas 
y el de filiro. 
E l D r . Herzberg recomienda que a l 
hacer un pedido se indique la clase de 
metales que se han de embalar , ó b ien 
que se emplee exclus ivaiuente el papel 
de l ibras puras no blanqueadas, l ibres 
de toda otra substancia, pues no ataca 
los metales y es, por lo t amo , propio 
para el i m b a i a j e de todos e los. 
LA LEGISLACIOX DE MINAS 
Y E L CENTRO MINERO DE SANTANDER 
L a Comisión designada por este Centro 
ha emitido un extenso informe sobre las 
reformas que, á su ju ic io , convendr í a in-
troducir en la legis lac ión minera. 
Entre otras, se aboga en el mismo por 
la adopción de las siguientes: 
Unificación de los impuestos con expre-
sión de los que puedan gravar esta rique-
za, abarcando toda la miner ía desde que 
se solicita un registro hasta que se entre-
ga el t í tulo de conces ión , y desde que se 
comienzan las primeras labores de inves 
t igac ión ó p repa rac ión de la explo tac ión 
hasta que el mineral se exporte ó entre de 
hecho á ser aprovechado para la meta-
lurgia. Debe precisarse bien el m á x i m u m 
á que todas las le.) es fiscales pueden lle-
gar en la ma tó r i a de tributos sobre la 
miner ía , á fin de que los mineros puedan 
calcular lo que en cada caso puedan re-
presentar los tributos todos sobre la mi-
ner ía , evitando las sorpresas de g r a v á -
menes nuevos, ó ue aplicaciones indebi-
das de impuestos generales, como el de 
consumos, el industrial , el de rús t ica y 
urbana, el de utilidades, el de transmi-
sión y timbre; en todos los cuales í igura 
ra como exenta expresamente la indus-
t r ia minera ejercida por particulares ó 
sociedades. 
Fijación clara y terminante de los con-
ceptos del bueLo y del subsuelo, espe-
cialmente para los casos de cruzar vías 
de cualquiera clase por minas cuya su. 
peificie esta intacta y corresponda á quien 
hace tales vías. 
De te rminac ión de la manera de adqui-
r i r los dueños de las minas el suelo, cuan-
do éste sea de dominio públ ico, de pro-
piedad privada del Estado, de uso públi-
co de los pueblos ó provincias, de apro-
vechamiento vecinal ó patrimoniales de 
dichas Corporaciones, etc. 
Ex tens ión del a n . 27 del Decreto-ley 
de 2y de Diciembre de 1868, á la superfi-
cie que necesiten ocupar las minas fuera 
del suelo que las cubre, para todos los 
fines de una explotac ión completa, hasta 
obtener los minerales en condiciones de 
salir al mercado, ctmo ferrocarriles, 
t i a n v í a s , caminos, y , en general, touo 
medio de arrastre de tierras meta l í fe ras 
y minerales, oficinas, talleres, casas de 
obreros, conducciones y aplicaciones de 
aguas para ja exp lo tac ión y lavado de 
mineialcs, d e s a g ü e y bedimentacion ae 
tierras, e scómbre las , etc. 
Condensación de la jurisprudencia so-
bre pre lación de registros, casos de cadu-
cidad, eficacia de las providencias de nu-
l idad de expediente, etc., etc., de modo 
que se determine con precisión, agrupan 
do los casos cuando los terrenos estén 
francos para registro y cuando el registro 
es ineficaz por fal lar esa condición. 
Disminuir las precauciones reglamen-
Larius de higiene y policía respecto de las 
minas que se explotan á cielo abierto, 
cuya explotación consiste simplemente 
en la excavac ión al aire l ibre, transporte 
y lavado de tierras mineralizadas, y no 
necesita del tecnicismo de i n g e n i e r í a mi 
ñera , sino de otros conocimientos más 
bien práct icos que científicos. 
T r a n v í a s e l é c t r i c o s d e B a r c e -
lona .—Resul ta confirmada la noticia re-
lativa al acuerdo de devolver Integro á 
los obligacionistas el importe del primer 
plazo de la emisión recientemente efec-
tuada. 
Ahora se verifican los trabajos prelimi 
nares para constituir otra Compañía de 
base mas amplia, bajo la denominac ión 
de Ferrocarrües secundarios y tranvías 
por sistema eLéctrico. 
La nueva Empresa se p r o p o n d r á la 
compra de las l íneas explotadas por las 
siguientes entidades: 
«Compañía anón ima de T r a n v í a s de 
Barce lona», «Tranv ía de Barcelona á 
Sans», «Sociedad general de Tranv ía s» , 
«fer rocar r i l de Sar r ià» , « T r a n v í a de San 
Andrés , Horta y Badalona» , y además el 
Ferrocarri l Central Ca t a l án , como base 
de operaciones para explotar otras l íneas 
de la r eg ión . 
Dícese que al frente del grupo que i n -
tenta realizar tan vasta empresa figuran 
elementos del Banco de Barcelona, Cré-
dito Agr íco la Ca ta lán , Sociedad Catalana 
general de Crédi to , Crédi to Mercauti l y 
otras entidades económicas , siendo pro-
bable el ingreso en el citado grupo de las 
casas «Hijos de L . J . Hue l in» , «Pedro 
G. Mar i s tany» , Compañía fabr i l de car-
bones eléctr icos; «L. A . Sedó y C.a> y al-
gunas otras. 
También se da como probable la entra-
da en la combinación de la Compañía Na-
cional de T r a n v í a s de Barcelona, conce-
sionaria de una red de t r a n v í a s eléctr icos 
en dicha capital. 
F e r r o c a r r i l d e S a n t a n d e r á. 
B i l b a o . — E l túnel que se es tá constru-
yendo en Bilbao, en la calle de la Espe-
ranza, para levantar allí una magnífica 
estación de donde partan los trenes para 
Las Arenas, Algor ta y Plencia, q u e d a r á 
perforado en breve. 
También ha dado comienzo la Compa-
ñía citada á los trabajos para la coloca-
ción de la doble vía en la linea de Bilbao, 
Las Arenas, Algor ta y Plencia. 
A u t o r i z a c i é n d e e s t u d i o s . — P o r 
Real orden se ha autorizado á D. Claudio 
Laredo y Carranza para que haga los es-
tudios topográficos necesarios á fin de de-
terminar el trazado de un t r a n v í a desde 
Santander á Bilbao. 
F e r r o c a r r i l d e O l o t Á O e r o n a . 
Afirma un periódico que una casa de Pa-
rís se q u e d a r á con el ferrocarr i l de Olot 
á Gerona, toda vez que ha enviado Inge-
nieros á investigar los trabajos hechos y 
á informarse de la riqueza del país , los 
cuales han regresado con excelentes im-
presiones. 
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Como se recorda rá , á consecuencia de 
la muerte y quiebra del banquero señor 
Abaroa, establecido en Paris, surgieron 
algunas dificultades para la t e rminac ión 
de la citada linea, a s e g u r á n d o s e entonces 
que se e n c a r g a r í a un grupo de capitalis-
tas catalanes de acuerdo con los tenedo-
res ingleses de valores del ferrocarril que 
nos ocupa. 
^ Intenciones y 
perfeccionamientos, 
T r a n s p o r t a d o r e s d e c o k c a l i e n -
te.—Patente obtenida por R. Dempster 
& Sons Limited y J. W. Broadhead, de 
Elland, Jorks, Inglaterra . 
E l objeto de este invento es evitar el 
alateamiento y el agrietamiento de las 
planchas de la batea, causado por la ac-
ción de los materiales calientes. 
Esto se consigue aplicando á las bateas 
de los transportadores en que hay que 
conducir cok ú otra materia caliente, una 
envoltura por entre la cual circula el 
agua constantemente ó se mantiene á un 
nivel constante. La envolvente puede 
aplicarse de varios modos conformándose 
á los diferentes tipos de transportado-
res ó diferentes construcciones bateas. 
Cuando se desea aplicar una envolvente 
sólo al fondo de la batea puede hacerse 
prolongando ligeramente á cada lado la 
plancha que forma el fondo y remachan-
do con ella otra plancha separada por me-
dio de barras que á su vez constituyen los 
lados de la envolvente y á t rav is de las 
que pasan los remaches de un ión . Cuando 
se desea aplicar la envolvente de agua 
sobre tres lados de la batea, puede aque-
lla tomar la forma de otra batea que in-
cluya á la primera por tres costados y 
asegurando una con otra por medio de 
remaches que pasen á t r avés de tacos. L a 
abertura que queda á cada lado entre las 
dos bateas puede cerrarse por la parte 
alta, y alimentos de agua, bajo presión á 
la envolvente, ó bien puede quedar abier-
ta y mantener el nivt-l del agua en la en 
volvente por medio de una v à l v u l a de 
flotador y bola, ó bien puede emplearse 
cualquier otro método conveniente de 
suministrar agua ó de producir una salida 
á nivel constante. 
$ » o l d i f í c a c i ó n d e l o s a c e i t e s 
m i n e r a l e s . — H a c e mucho tiempo que 
se busca, pero sin gran resultado, que 
digamos, un medio prác t ico de solidificar 
los aceites minerales. Mr. Alat inaker pre-
coniza el procedimiento siguiente: 
En 70 partes de agua disuelve 9 partes 
de glicerina y otras 9 de caseinato dese-
cado, disolución que se hace con facil i-
dad; a ñ a d e 3 partes de jabón y vie i te en 
la disolución, todav ía caliente, 30 partes 
de aceite mineral, agitando vivamente 
para emulsionarlo. A ñ a d e después á la 
emulsión otras 30 partes de aceite, y así 
con t inúa en proporciones iguales hasta 
conseguir una soldificación perfecta. Ase-
gura que las proporciones indicadas bas-
tan para solidificar de 800 á 1.000 partes 
en peso, de esencia de pe t ró leo . 
I n f l u e n c i a d e l c o b r e 
sobre las propiedades del hierro. 
M . W . L i p i n ha estudiado l a inf luen-
cia de las diferentes proporciones de 
cobre sobre las propiedades f ís icas del 
h ier ro , y ha encontrado que la o p i -
n i ó n generalmente sostenida de que 
esa influencia es pe r jud ic ia l en a l to 
grado , carece de fundamento. L a re-
sistencia de l a fund ic ión pasa de 30 
á 35 k i log ramos por m i l í m e t r o cuadra-
do cuando se le a ñ a d e 4,9 por 100 de 
cobre. Se ha obtenido t a m b i é n piezas 
de fund ic ión m u y cargadas de cobre 
moldeadas en arena perfectamente sa-
nas y que t e n í a n una estructura re-
g u l a r en absoluto. 
L a fund ic ión gr is no puede disolver 
m á s que 5 por 100 de cobre. 
E n los hierros dulces con 0,1 por 100 
de carbono, la resistencia á la trac-
c ión aumenta con la ley de cobre, pero 
el a la rgamiento se hace menor. L a 
maleab i l idad no d i sminuye m á s que 
en el caco de que se a ñ a d a una fuerte 
p r o p o r c i ó n de cobre. Con un 30 por 100 
el meta l se hace quebradizo en ca-
l iente . 
L a presencia del cobre, aunque sólo 
sea algunos indicios, basta para hacer 
la soldadura dif íc i l , pero no l lega á 
ser imposible m á s que cuando la pro-
p o r c i ó n del cobre alcance á 2 por 100. 
E l acero medianamente carburado 
se endurece y se hace m á s quebradizo 
á medida que l a ley en cobre aumen-
ta. U n acero con 0,5 por 100 de carbo-
no y 1 por 100 de cobre s irve t o d a v í a 
bastante bien para l a f a b r i c a c i ó n de 
herramientas . 
Los aceros duros se hacen m á s duros 
t o d a v í a y quebradizos por la a d h e s i ó n 
de cobre; un caldeo á temperatura ele-
vada a t e n ú a este defecto. 
Se admite generalmente, que la m á s 
p e q u e ñ a traza de cobre hace imposi-
ble la o p e r a c i ó n del pudelado. E l autor 
ha tomado una fund ic ión obtenida a l 
c a r b ó n vegetal , que c o n t e n í a 3,26 por 
100 de carbono y 0,23 por 100 de s i l i -
cio, 0,20 por 100 de magnesio, 0,27 
por 100 de fósforo y 0,017 de azufre; 
la a g r e g ó una fund ic ión c u p r í f e r a en 
cant idad conveniente para obtener 
una fund ic ión final de 0,35-0,70por 100 
de cobre. E l pudelado de esta fundi -
c ión pudo hacerse normalmente ; los 
ensayos de flexión, forjado y soldadu-
r a dieron buenos resultados, y l a car-
ga de rotura v a r i ó de 47 á 41 k i l o g r a -
mos por m i l í m e t r o cuadrado. 
Alicante. 
En el término municipal de Ondón de 
las Nieves, D. Faustino Torres Pé rez ha 
solicitado el registro con el nombre de 
t L a Redentora» , de mineral de l igni to; 
en cl de Nucia, D. Francisco Saval Sellés, 
12 con el de «Esperanza» , l igni to; en el 
de Orihuela, D. Patricio Garc í a Barbero, 
88 con el de «Concepción», hierro, y Don 
Luis Guirao Rocamora, 12 con el de «San 
Ramón», hierro, y 20 para «Santo Domin-
go», hierro; en el de Benisa, D. Juan 
F. F e r n á n d e z Vargas, 12 con el de «Santo 
Tomás», l ignito; en el de Orihuela, Don 
José Sánchez P e d r e ñ o , 16 con el de «Pe-
dreño», en el de T ib i , D. Ernesto Romà 
Figueras, 4 con el de «Manolo», azufre, 
12 con el de «Piedad» y 24 con el de «San 
Francisco», azufre. 
Cádiz. 
En el t é rmino municipal de E l Gastor, 
D. Francisco J i m é n e z ha registrado 108 
pertenencias con el nombre de « I s a b e b , 
de mineral de hierro; en Vejer, D. Ro-
berto Rey, 12 con el de «Nues t ra Señora 
de las Angust ias» , p i r i ta de hierro; en el 
de E l Rosque, D. Manuel C. Soto Gonzá-
lez, 90 con el de «José Luis», hierro; en 
el de Prado del Rey, D. Manuel G. Gon-
zález y de Soto, 100 con el de «Angel i ta», 
hierro; en Vi l lamar t in y Prado, D. Ma-
nuel O. González, 134 con el de «Isabel», 
hierro, y D. Pedro Nolasco González Soto, 
95 con el de «María», carbón; en Jerez de 
la Frontera, D. José de Hoyos Vela, 200 
con el de «San Luis», hierro; en el de 
Prado del Rey, D . José de Hoyos Vela, 
100 con el de «Emilio», hierro. " 
Córdoba. 
En el término municipal de Bélmez, 
D. Domingo Palomo ha solicitado el re-
gistro do 11)0 pertenencias mineras con el 
nombre de «Las dos Pepi tas» , de mineral 
de hulla; en el de Córdoba, D. Antonio 
LópezBer inúdcz , 18 con el de «Conchita», 
cobre, y 12 con el de «Puri tà», cobre; en 
el de Espiel, D. José Castillejo de la 
Fuente, 24 con el de «Mano de Hierro», 
hulla, y D. José Nicolás de la Torre, 12 
con el de «Nues t ra Señora del Pi lar» , 
hierro; en el de F e r n á n Núñez , D. Pedro 
Alvarez Gómez, 15 con el de «La Fortu-
na» , cobre; en el de Luque, D. Pedro Se-
rrano Coronado, 88 con el de «Alta Ma-
yor», hierro; en el de Montoro, «Amplia-
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ción á los Ange les» , plomo; en Villanueva 
del Duque, D. Manuel Enrlquez, 36 con el 
de «San J o a q u í n » , plomo. 
G e r o n a . 
En los términos municipales de Parniu, 
y Massanet de Cabrenys, D. Enrique ds 
Puig Guitó ha registrado 30 pertenencias 
con el nombre de «Santa Bárbara» , de 
mineral de hierro; en Ribas, D. Antonio 
Acha, 120 con el de «Casualidad», carbón; 
en Viure, D. Antonio Berges Busca tó , 24 
con el de <iVesta», hierro; en el de Nava, 
D. Joaquín Eurich Girona, 100 con el de 
«Aumento á la F r a t e r n i d a d » , ca rbón; en 
el de Ribas, D . José Coll Casalls, 125 con 
el de «La Ca ta lana» , hulla; en el de San 
Juan de Pa lamós , D. Antonio Vergés 
Buscato, 12 con el de «Carmen», pi r i ta de 
hierro; en el de San Ju l i án de Llor , don 
Tiburcio Alonso Cisneros, 13 con el de 
«Doña Concepción», plomo. 
Guipúzcoa. 
En el t é rmino municipal de Asteasu, 
D. Manuel Igu iñ iz ha solicitado la dema-
sía al registro «San J u a n » , de mineral de 
hierro; en el de Cestona, D . Ascensió L i -
zaso ha solicitado el registro de 24 per 
tenencias mineras con el nombre de «Ca-
sual idad», de l igni to; en el de Deva, Don 
Ramón Nazabal, 12 con el de «Desprecia-
da», de hierro, y 22 con el del «Salve», y 
D. Javier Verdú , 12 con el de «Precau-
ción», hierro; en el de Hernani, D. Pedro 
Areitioaurtena, la «Demasías A Cándida-
cho 1.a», «Candidacho 2.a» y «Candida-
cho 3.a», de l igni to; en el de Vergara, 
D. Tomás Madina Arenazo, 21 con el de 
«Esperanza» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Albistur , 
D. Filomeno Arceluz ha registrado 40 
pertenencias con el nombre de«Marichu», 
de mineral de hierro; en Aniergueta, Don 
Cándido Pastor, 43 para «Eureka , núme-
ro 4», hierro; D . Pedro S a n t a m a r í a , «De-
masía á J ú p i t e r » y 43 para «Marte», y 
D. Teodoro Mar t rón , 12 para «San D á m a 
so», hierro; en Beirama, D. Filomeno Ar-
celuz, 12 para «Florent ina» , calamina; en 
Cegama, D. Francisco Ar regu i , 12 para 
«Josefa Antonia» , hierro;en Cestona, Don 
José María Alaizola. 32 para «Esperanza»; 
en I rún , D. Alejandro Pisón, «Demasía á 
Previsión», hierro; en Ormaiztegui, Don 
Celestino Arizmendi , 12 para «Aumento á 
todos los Santos», hierro; en Oyarzun, 
D. Pedro S a n t a m a r í a Ibáñez , 8 para 
«Luisa núm. 2», hierro; en Ren t e r í a y 
Alza, D. Samuel Philip Eastiek, 100 para 
«Augus tus» , hierro. 
H u e l v a . 
En el t é rmino municipal de Alosno, Don 
J u l i á n Monis Morales ha registrado 12 
pertenencias con el nombre de «Esperan-
za», de minr ra l de cobre; D. José Pérez 
de la Vega y Coto, 9 con el de «Repita», 
hierro; en Aracena, D. Diego Aguiar Ca-
parros, 24 con el de «Virgen de los Dolo 
res, plomo; en el de Cabezas Rubias, Don 
José Pér iz de la Vega, 12 con el de «La 
Rubia», hierro; en el de La Granada, Don 
J o s é Pérez de la Vega Coto, 24 con el de 
«Alerta», hierro, y 12 con el de «El Des-
cuido», hierro; en el de Jabugo, D.Ca-
milo Perrean Glimean, 8 con el de «Pre 
caución Nueva» , y 12 con el de «Seguri-
dad Nueva» , hierro; en el de La Palma, 
I). Alejandro Mart ínez Pérez , seis con el 
de «Ampliación á San José», hierro; en el 
de Valverde del Camino, D. José Alcaide 
Pavón , 12 con el de «De los Dolores», 
hierro; D . Nicasio López Gonzá lez , 24 
con el de «Marina», y D. Luis Romero 
Domínguez , 35 con el de «San Patr ic io», 
hierro. 
Jaén. 
En el t é rmino municiqal de A n d ú j a r , 
D. Antonio González Garc ía ha solici-
tado las demasías á los registros «Pi lar» , 
« Juana» , «Manolo», «Ricardo», de hierro, 
y «Alfredo», de cobre; en el de Baños , 
D. Hipóli to Asencio M a r t í n e z ha solici-
tado el registro de 16 pertenencias mine-
ras con el nombre de «Evaris to», de co-
bre; en el de Carboneros y Vilches, Th . 
Lomis Motquin, 57 con el de «La Provi-
dencia», hierro; en el de Gua r román , 7 
con el de «Manolito», plomo; en el de L i -
nares, D Nicolás Vázquez Ruiz, 12 con 
el de «Dulce nombre de María», plomo, y 
D. Juan Diego Mar t ínez Rodr íguez , 20 
con el de «Santa Elvira», plomo; en el de 
Martos, D Cristino Flores Llamas, 175 
con el de «San J u a n » , hierro; en el de 
Santa Elena, D. Benigno Smith Noguera, 
12 con el de «La Famosa» , hierro. 
L e ó n . 
En el t é rmino municipal de Pola de 
Gordón , D. José Rodr íguez Ojea ha soli 
citado el registro de 90 pertenencias con 
el nombre de «Manolita», hulla; en el de 
Prada de Valdeón, D. Thomas Carlton, 12 
con el de «Cuba», zinc; en el de Renedo 
de Valdetuejar, D . Pedro Díaz de Anta-
ñona, 24 con el de «María de los Santos», 
hulla; en el de Alvarez, D. Luis Garc ía 
Noriega, 32 con el de «Pilar ina», hulla; 
en el de Comi lón , D. Luis J . Borric, 40 
con el de «Adolfito», hierro; en el de Po 
sada de Valdeón, D. Thomas Carlton Le-
vick, 18 con el de «Complemento», hierro; 
en el de Renedo de Valdetuejar, D A n 
ton id del Campo, 195 con el de «Marga-
r i ta» , y 120 con el de «Antonio», hulla; 
en el de Reyero, D. Pedro Gavillar, la 
demasía á «San Antonio», y la demasía á 
« >án Jos.' », hulla; en el de Riaño y Salo 
món, D. Mariano Valladares Rojo, 80 con 
el de «Infalible», hierro; en el de La Ro 
bla, D . Gregorio Díez de Pinos, 30 con el 
de «Progreso», hul la . 
Sevilla. 
En el t é rmino municipal de Alanis, 
D. Francisco Sánchez Arjona ha regis-
trado 8 pertenencias para la mina «La 
Chapar r i t a» , de mineral de hierro; Don 
Amadeo Vial de Kerclee, 345 para «Epsi 
Ion»; D. Hilario Palomero, 70 para «Isa 
bolita»; D . Luis Olivero Pérez , 27 para 
«El Misterio», hierro; en Almadén de la 
Plata, D. Juan G a r c í a León, 24 para «Am-
paro», hierro; D. Antonio Márquez, 12 
para «Carmen», el Banco Naviero, 75 
para «La Esperanza» , plomo; y 80 para 
«Nuest ra Señora de Loreto», plomo, y 
D . Gonzalo Díaz Melero, 91 para «Pon-
tón», hierro; en Aznalcollar, D. J o a q u í n 
Rodr íguez de Torres, 15 para «Providen-
cia», hierro; en Cantillo de las Guardas, 
D. Antonio D u r á n Navarro, 12 para «La 
Esperanza» , hierro; en Guillena, D. Ra-
fael Balparda, 24 para «Carral», plomo; 
en Guadalcanal, D. Manuel Hidalgo, 100 
para «Lola», ca rbón; en Nairena del A l -
cor, D. Julio Barran, 7 para «Delfina», 
hierro; en Pedrera, D. Lorenzo Alés, 22 
para «Ampliación á Dolores», hierro; Don 
Antonio Alvarez. 14 para «La Casuali-
dad», y D. Antonio Regna, 11 para «La 
Esperanza» , hierro; en Real de la Jara, 
el Banco Naviero Minero, 40 para «Cari 
dad» , plomo a rgen t í f e ro ; 60 para «Los 
Once», 230 para «La Providencia» , 40, 
para «San Antonio de Padua» , 75 para 
«San José», 75 para « L a Vizca ína» y 32 
para «Felisa», ph mo a rgen t í f e ro ; D. José 
Liaño Romero, 18 para «Cumbres mayo-
res», hierro; D. Juan Garc í a León, 24 
para «Juan Antonio», y D. Gonzalo Díaz, 
40 pora «San Alberto 2.°», hierro; en Sau-
cejo, D. Carlos Mitchell Escobar, 18 para 
«San Carlos», hierro. 
En Alanis, D. Leopoldo Centeno, 12 
para «Nues t ra Señora de la Concepción» 
y 12 para Nuestra Señora de la Consola-
ción», hierro; en Algámi ta s , D. Eladio 
Mart ínez, 12 para «Santa Teresa» , hierro; 
en Almadén de la Plata, D . Benito Váz-
quez, 22 para « P e n a s de Almadén» , hie-
rro; en Casariche, D. José Nieto, 15 para 
«Grandeza», plomo a rgen t í f e ro ; en Cons-
tantina, D. Antonio Garc ía , 22 para «La 
Envidia segunda» , hierro; en Coripe, Don 
Manuel Gallardo. 40 para «No me fío», 
hierro; en Guillena, D. J o a q u í n Ortiz, 22 
para «Ampliación á la «Joya de San Juan, 
San José y San Francisco»; D. Juan José 
de Orta, 64 para «Mariquita», y D. Anto-
nio Cabezas, 16 para «San Antonio», hie-
rro; en «El Pedroso», Doña Concepción 
Pé rez , 56 para «Fingal», hierro; en Pue-
bla de los Infantes, D . Luis M . de Pando, 
30 para «Celi», hierro, y 62 para «Real 
Asilo», hierro; en Tóba les , D Rafael Na-
ranjo, 24 para «La Aleg r í a del Naran jo» , 
hierro. 
mims. 
E x p o s i c i ó n m i n e r a e n JLngo.— 
L a C á m a r a de Comercio de Lugo abriga 
el propósi to de promover una r eun ión , 
para t ra tar de la conveniencia de cele-
brar una Exposic ión minera, de ca r ác t e r 
regional, coincidiendo con el Congreso 
ganadero que se e fec tua rá en el año pró-
ximo. 
A la r e u n i ó n , que se ver i f icará muy 
pronto, espérase en Lugo que concurran 
cuantas personas siguen con in t e ré s el 
movimiento minero de aquella provincia, 
toda vez que la proyectada Exposición 
con t r ibu i rá á dar impulso á los trabajos 
mineros, felizmente iniciados en Galicia. 
P o l a i n a s p r o t e c t o r a s p a r a 
f n n d i d o r e s . — En el concurso celebrado 
por la Aasodaiion des Industrié is de 
France contre les accidents du travail, 
se presentaron varios protectores para 
evitar las quemaduras á que tan expues-
tos están los operarios de las fundiciones. 
L a Comisión nombrada para examinar y 
ensayar estos protectores, d ic taminó que 
los que presentaban más ventajas y me-
nos inconvenientes, á pesar de no llenar 
todas las condiciones del concurso, eran 
los inventados por los Sres. Ledroit y 
Plicque. 
Consisten, en esencia estos protectores, 
en unas polainas hechas incombustibles 
por medio del silicato de potasio y sujetas 
por medio do unas ligaduras especiales 
que aseguran una buena adap t ac ión de 
la polaina y permiten quitarla r á p i d a 
mente. 
Por lo que toca á las quemaduras de las 
plantas de los pies, que no son n i con mu-
cho tan frecuentes como las de las pier-
nas, se las podr ía evitar intercalando en 
la suela, entre dos hojas de cuero, una de 
car tón amianto, ó bien haciendo incom-
bustible la suela por medio del silicato 
potásico interior y exteriormente con bar-
nices renovados con mucha frecuencia. 
H i ñ a s y f e r r o c a r r i l d e U t r i l l a s . 
I lá l lanse muy adelantados, s e g ú n leemos 
en a l g ú n periódico de Zaragoza, los tra-
bajos de cons t rucc ión de esta l ínea. Se 
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anuncia para dentro de dos meses el co-
mienzo del tendido de la v ía , c reyéndose 
que antes de un año podr ía abrirse á la 
explo tac ión . 
Se han desembolsado hasta ahora cí 65 
por 100 del capital social, teniendo la So-
ciedad 2 000 acciones en cartera 
A más del 35 por 100 que retiene en su 
poder, conserva en depósito 300 0(«» pese-
tas después de haber pagado, sogún afir-
ma uu coleg«, el total de las expropiacio-
nes y alguno d é l o s plazos correspondien-
tes al material fijo y móvil . 
Se a ñ a d e que r e p o r t a r á á Zaragoza 
grandes ventajas el transporte de ca rbón 
de Utri l las , pues considerando que el por-
te del de Asturias equivale á su coste, no 
falta quien opina que la Azncarera de 
A r a g ó n , por ejemplo, o b t e n d r á un bene-
ficio anual de 25 á 30.000 pesetas, sólo por 
economía de combustibles 
L·a S t a n d a r d O i l . — Y a que tanto se 
habla de esta Sociedad, creemos intere 
sante recordar algunos detalles acerca de 
su const i tución y de Í-US beneficios anua 
les El año anterior repar t ió entre sus ac 
cionistas 48 millones de dollais. lo cual 
supone para un capital de 100 millones un 
dividendo de 48 por 100. Mr. Gohu M. Ro-
ckefeller, que es el Presidente, tiene de 
su propiedad el 40 por 100 de las acciones 
de este trust y un 45 por 100 es tá en ma-
nos de parientes suyos. l as acciones se 
cotizan á 659 con alguna tendencia á la 
baja; en Mayo de 1901 se cotizaron á 840 
por 100, y se dice que la deprec iac ión de 
estas acciores es debida en primer té rmi 
no alrecrudecimiento de la competencia 
exterior y á la apar ic ión de la competencia 
interior , es decir, la de Tejas, en donde 
las investigaciones de terrenos pi-trolifte-
ros van dando excelentes resulta !os. Si 
las noticias que circulan acerca de la in-
teligencia entre los sindicatos petroleros 
ruso y americano se confirman, pronto ve-
remos las acciones de la Standard Oü su-
bir de nuevo á los mayores precios. 
La venta de pet róleo refinado en 1901 
fué de 95 millones de galones más que 
en 1900 y , sin embargo, los ingresos fue-
ron inferiores en cerca de un millón de 
dollars. 
El precio del petróleo refinado no pasó 
durante el año 1901 en los Estados Unidos 
de 8,05 centavos por galón en barriles. 
T r a n s p o r t e d e e n e r g í a e l é c t r i -
c a á g r a n d e s d i s t a n c i a s . - L a re-
vistasuiza Schuwerzeirseh Bauzeitung,a\ 
enumerar las instalaciones de transporte 
de e n e r g í a e léct r ica en Europa á grandes 
distancias, cita las siguientes: la de Zara-
goza, 10.000 caballos á 80 ki lómetros con 
30-000 voltios de tensión; la de Grenoble, 
7.000 caballos á 50 ki lómetros con 26.000 
voltios; la de Aar, 10.000 caballos á 60 
kilí metros con 25.000 voltios; la de Gelli-
ne, 13.000 caballos á 20 ki lómetros con 
36 000 voltios. Todas estas fábricas pro-
ducen corrientes trifásicas á tensiones 
pequeñas y la c evan á la necesaria por 
medio de transformadores La ins ta lac ión 
de Oerlikon t r anspor tó en 1901 sin difi-
cultad una corriente de 30.000 voltios. 
T r a s a t l á n t i c o s m o i t s t r n o s . — L a 
Compañía inglesa de navegac ión «Cu 
nard» ha resuelto la construcción de dos 
nuevos vapores, que serán los mayores y 
los de más andar del mundo. 
Para llegar á la velocidad de veint i -
cinco nudos por hora, que s.5 desea obte 
ner, se calcula que se neces i t a rán una 
fuerza de 50.000 caballos de vapor. 
C o m o e n K s p a í i a . —El Ministro de 
la Guerra de Prusia publica una Memoria 
acerca del úl t imo reclutamiento, s egún 
la cual tan sólo 110 leclutas no saben 
leer n i escribir. 
E l c a r b ó n r u s o e n e l M e d i t e -
r r á n e o . — Los delegados en las a-^m 
bleas de industrias de Kharkoff que han 
estudiado in situ los mercados carbone-
ros del extranjero para calcular los bene-
ficios que pueden rea izarse sur t iéndolos 
de carbón de Donetz, han presentado ya 
sus informes, de los que se desprende ge-
neralmente la conclusión de que es posi-
ble exportar esos carbones principalmen 
te á Rumania, Constantinopla y á Tur-
quia en general, á Grecia, á I ta l ia , á 
Ale jandr ía , á Port-Saïd y á toda la parte 
oriental del Medi terráneo. 
El consumo general de combustible en 
esa gran zona representa anualmente 
600 millones de pouds. A fin de facil i tar 
la impor tac ión del carbón ruso, el Consejo 
de la asamblea de los industriales de 
Kharkoff estima necesario hacer desde 
ahora activas gestiones á fin de conse-
guir la rea l izac ión de los propósitos que 
anuncia. 
U n i v e r s i d a d V a s c o - X a v a r r a . -
El Presidente de la Diputación provincial 
de Vizcaya ha presentado á la Corpora-
ción que preside una moción digna de 
todo aplauso, en la cual se propone: 
1. ° Que la Excma Diputación acuerde 
en principio el establecimiento en Vizca 
ya de una Universidad li teraria oficial en 
la que se cursen las facultades de Dere-
cho, Medicina, Farmacia, Ciencias y F i 
losofía y Letras. 
2. ° Que, por vía de ensayo, se solicite 
del Gobierno la creación inmediata de la 
facultad de Derecho. 
3. ° Que, para i r estableciendo las de 
más facultades y obtener la formación 
del distrito universitario de la reg ón 
Vasco-Navarra, se solicite el concurso de 
las provincias de Alava, Guipúzcoa y Na-
varra. 
Por su parte, el d i p ú t a l o Sr. Cruceño, 
después de asociarse á la anterior idea, ha 
propuesto á su vez la creaci m en Bilbao 
de un Museo y el establecimiento de una 
cá tedra de armoiva en aquella Escuela 
de Artes y Oficios. 
La Diputación de Vizcaya ha votado 
un crédito de 60 000 pesetas para los pr i -
meros gastos que ocasione el proyecto. 
E l t r u s t d e l a c e r o y l a s i d e r u r -
g i a a m e r i c a n a . — L a Iron and Steel 
Axsociation ha dado cuenta en su Boletín 
de un interesante trabajo estadíst ico en 
el cual se pone de manifiesto los tantos 
por ciento que corresponden al t r u - t del 
acero en la producción total de los Esta-
dos Unidos en los diferentes rengl mes 
meta lúrg icos . 
Esos tantos por ciento son los siguientes: 
Transiiortes (le mineralsobreel La^o 
superior 61,6 por 100. 
Extr.tcttión total de mineral 43,9 — 
Lingota Bessemer básico ".. 5S,5 — 
Spieaeleisdii y ferroinaiifraneso . . . . 63,4 — 
Lingotes para afino, de fundición y 
otros no comprendidos anterior-
mente . • 3,4 — 
Lli gotes y piezas moldcadoa de ace-
ro Bessemer 70,2 — 
Lingotes y piezas moldeadas de ace-
ro de solé-a.. 70,2 — 
Carriles de acero Bo.·iaemer 6(5,3 — 
Aceros 1 imi ados para cinstruccio-
nes .r • 62,2 — 
Fl-nchas gruesas y finas 61,6 — 
Otros i-roductos la ninados 27.3 — 
Total de productos laminados 5t,l — 
l'untas redonda< 65,8 — 
* * * 
l i a v e l o c i d a d d e l a I U K . - Mr. Pe-
rrot in , Director del Observatorio de Ni/a , 
ha comunicado á la Academia de Cien-
cias de París la conclusim d^ sus expe-
riencias relativas á la de te rminac ión de 
la velocidad de la luz, las cuales había 
emprendido dos años ha. La velocidad 
ha sido deducida del tiempo empleado 
por la luz en recorrer una l ínea de 92 k i -
lómetros entre ida y vuelta. 
Por medio de operaciones, algunas ve-
ces penosas y siempre delicadas, ha con-
seguido reunir 1.100 determinaciones 
efectuadas en condiciones muy distintas 
y que dan por resultado final el n ú m e 
ro de 299.860 k i lómet ros con un error 
de dr 80 k i lómet ro - . 
Una de terminación anterior le había 
dado el número de 299,900 k i lómet ros con 
un error también de d i 80 ki lómetros y 
por consiguiente, puedo considerarse que 
el número 299,880 expresa en ki lómetros 
la velocidad de la luz en el aire con un 
error de ± 5 0 k i lómetros Mr. Perrotin 
a ñ a d e que este n ú m e r o ha sido compro-
bado, val iéndose de la paralaje del sol, 
deducida de las observaciones del planeta 
Eros. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
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DE FUNDICIÓN ACERADA 
K e c : > ^ t * * RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
^ ^^^^^^^ 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
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P U B L I C I D A D 
KN EL 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE ESPAÑA 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia, tamaño é interés han ido sie npre aumentando. 
L o s a n u n c i o s pub l i cados en e l B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se leen p o i q u e en t r e 
e l los se p u b l i c a n co t izac iones y n o t i c i a s i n t e r e san t e s . 
P R E C I O S I H S B Q C I Ó H (M/nimum' seis inserciones) 
Plana entera. »/2 Piaña. V3 de plana. Vi ríe p.ana. V6 de plana. Vs de plana. '/12 de plana. Vis de plana 
28 pts . 15 pts . 10 pts . 7,60 pts. 5.50 pts. 4,50 pts. 3 50 pts . 2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofer tas y Demandas , 0,50 pesetas por línea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l m e j o r modo de emp lea r d ine ro en anunc ios i n d u s t r i a l e s es a n u n c i a r en e l B O L E T Í N 
M I N E R O 7 C O M E R C I A L . 
R . L . B R A N D Y 
AGENCIA G E N E R A L EN ESPAÑA D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
A N T E S 
OREMSTEIN Y KOPPEL BEfíi 
CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44, MADRID—TELEGRAMAS: LOCOMOTORA 
Locomotoras de vapor y e l é c t r i c a s . Vagones para viajeros y para carga . Vagonetas y volquetes. 
Carri les y durmientes con todos sus accesorios. Planos inclinados y cables a é r e o s . 
Utensilios para montar 
toda clase de fer rocar r i les 
y t r a n v í a s . 
F á b r i c a s en Ber l í n , 
O o r s t f e l d , S p a n d a u y 
Budapest, 
y para locomotoras 
en Drewi tz . t i . í t , t í t í -
Puentes de h ier ro 
y construcciones m e t á l i c a s 
en genera l . 
Sucursales en todas las 
partes del mundo. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
MATERIAL para ferrocarriles de vía estrecha y tranvías eléctricos. 
R e p r Ü e n t a u t e s en Bilbao y Gijón, los Sres. SHELDON, GEEDTZEN y COMPAÑÍA 
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Precios extranjeros. Precios e s p a ñ o l e s . 
Hie r ro . 
Middlesborough, sh. 46/5. 
Warrants en Glasgow, 53 9. 
Lingote de hematites, 58/9. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 50-11 3. 
A tres meses, 5t 12-6. 
Best Selected, 55 5. 
Electrolí t ico, 5&. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 19 17. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 23 10. 
Plomo. 
Español desplatado, 10-17. 
Es taño . 
Estrecho, 116-50. 
Ing lés , 118-0-0. 
Barritas, 119. 
Á u t i m o u i o , £ 29. 
Niquel , 4,50 frs. k i l o . 
Alnmiiiio. 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id . , 8 Va. 
3. a por i d . , 8. 
Mercnr io . 
Frasco: 8-15. 
P la ta . 
Onza standard, 22 Vg. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d 
Cambios con ei extranjero. 
P a r í s : Beneficio al papel, 34,85porl00. 
Londres: 34,00 ptas. la £ . 
Hier ro , 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
> Campanil corriente, 10 á 10/8. 
» Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
>. Rubio corriente. 10/9 á 11/3. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quinta l , 16,00 ptas. 
> Idem p e q u e ñ a s , qu in ta l , 17,50 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 9,00. 
» Carbonates 50 por 100, quinta l , 
pesetas 4,00. 
» Alcohol de hoja, qu in ta l , 15 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, qu in ta l , 14,50 ptas. 
» Galena de h . , quintal , 11 00 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 8 50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,00 pesetas. 
P la t a . 
Cartagena: Onza, 2,75 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,25. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águi las : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
u: 
Torales, Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos forrados de latón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS D E METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata. Es taño , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para e l engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
xa" 
a 
AGENCIÍ D E P A T E N T E S a 
ANTIGUA CASA L E COQ gj 
L. Ouvinage, sucesor, a 
Antes; rué des Princes (pin- 3 
ce de la Monnaie). m 
Ahora: 8-10, place de Brou- fíj 
ckère. 
B R U X E L L E S 
Banco: UNION D ü CREIUT 
Teléfono 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q,uttl aa Fo ln , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10.000 ejemplares men-
suales. 
s E5¿535EHE5£5H52SHHE52!itL5Z5EH525l 
CONSIGNACIONES, OESPACHOS DE ADUANA 9 
TRANSPORTES PARA TODOS DESTINOS 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D. BERTR4!VD.—Sevilla. — Padre Marchena, 1. O 
J THE L i m MINING SYNDICAÏÏ LIMITED 
93 j Q Q Z ? < J Q < Ï W Ï ? Q Q Q Q 2 ? Q Q W Ï ? e Q ? ' 3 3 àST) 
Juan Miró Trepat 
ÜKKKNTK 
Luís Homs Moncusi 
DIRECTOR TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. 
I 
SDAD. EN CIA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
" r S " 6 B A R C E L O N A T . ^ . - T R E P A T 
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(SOCIEDAD ANONIMA) 
Admfnistracion y Di recc ión : Plaza Alfonso X I Í , uúm. 10 
LINARES (JAÉN) 
En r ep resen tac ión de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en E s p a ñ a , contratar minerales, princi-
palmente para los Estados Unidos é Inglaterra . 
Represen tac ión en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para t racción y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en España . 
Exposición permanente en Linares de m á q u i n a s y 
demás ar t ículos que represente. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
t r ia y Comercio gratui to . 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJÍRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
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T H L L E B E S D E C O B S T B Ü C G I Í H D E B Á S C I T L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad en BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IRIPAi:SORAS en todas cifras. 
VIUDA DE JUAN P1BERMT 
Talleres: Par lamento , 9. || Despacho: A v i ñ ó , 8 y 10. 
K . _ _ : iO 
S 
a 
^ T A L L E R E S DE CONSTRUCCIÓN V e n t a j a s de | t r a n 8 p o r t e a é r e 0 a | 
J . \ A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
D E 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema OTTO perfeccionado, 
y D E 
Oí 
TRANSBORDADOKES 
del sistema H U N T 
ffi 
JO Desde 1837 más de 1.000 instala-
g dones han sido construidas. 
Seguro y duradero —Poco gasto, i» 
Ninguna interrupción en el servi- Qj 
ció.—Independiente del terreno.— FU 
Transporta hasta 1.200 toneladas n$ 
diarias —Portadas hasta 1.000 me- }{] 
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. |{] 
: a 
Se están explotando lineas de más }g 
de 30 kilómetros de largo. uj 
I 
Catálogos ilustrados, planos y nu- § 
merosas referencias están á la dispo g| 
sición de los interesados. 
a 
Representantes generales para EspaAa: j*] 
JACOBO SCHNE1DER Y LÜDOYICO PERREAÜ S 
Felipe IV, núm. a duplicado. 
a 
. a 
MADRID 
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I I 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interioras y calderas multitubulares. 
Instalación completa d(í Altos Hornos laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos , etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. 
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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REKISTÜ OE «HERIA, BETALURGH, ÜGRICULTilRA, HOOSTRUS, ELECTRICIOÍO, TRAI18P0RTE8, COMERCIO, ETC., ETC 
S e p u b l i c a l o s d í a s 5 , 1 5 y 2 5 d e c a d a m e s . 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D . — Teléfono 2.286 
PRECIOS D E SUSCRIPCION 
!
U n año 12 pesetas. 
Semestre 6 » 
Trimestre 3 i 
E X T R A N J E R O . . . . U n año 18 francos. 
N ú m e r o del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía m í meros de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N C r R A T U Í T A . — L o s que deseen recibir g r a t i s d u r a n t e seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
F Á B E I G A D E R Ó T U L O S 
D E 
H I E R R O E S M A L T A D O 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península. 
SE S I R V E N E N C A R G O S A LOS OCHO D Í A S 
VIÑADO Y BURBANO, Z A R A G O Z A 
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m 
i i 
w 
Producto maravilloso 
Exito extraordinario. 
Hace brotar el cabello. 
Evita su caída. 
Contratos especiales con los incrédulos, w 
Deja de cobrarse si no da resultado. w 
Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
guerías. ^ 
PRECIO: 5 PESETAS 
XX COMBUSTÉ RíCinNÍL Y ECONÚMICA 
g H O G A R E S T 0 P P Ü Ï 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
i 
Lo mejor que se ha inventado hasta el día. W 
Hogares para carbones menudos. w 
Hogares para lignitos. ){( 
Hogares para combustibles de todas clases. )J( 
x x 
R E P R E S E N T A N T E 
F. E d u a r d o V e r d e g a y 
BARCELONA XX 
X X 
Z D I S I P O U S T I I B X J I E ! 
exclusivamente dedicada á la p r e p a r a c i ó n para e l ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
I D - E t B O T O I R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO. NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
284: BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
p m p m l a 
B I B L I O T E C A D E L M I N E R O 
O R T I Z H E R M A N O S 
l i l K ñ H E S ( J a c o ) . 
RepresentacioDes y comisiones. — Buenas referencias 
y g a r a n t í a s . — P r á c t i c a especial en negocios mineros de 
todas clases. 
AGENCIA DE NEGOCIOS 
DB 
S A L V A D O R SÁNCHEZ Y OCTAVIO D E T O L E D O 
^ Z B O G k A I D O 
Comisioaes y representaciones — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciosos, etc. 
P e r l a , 1.—Bilbao. 
APÜNTES ï EJERCICIOS DE GEOMETRÍA ANALÍTICA 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
DE LA 
E s c u e l a de Ingenieros de Minas 
POR 
D. NARCISO DE B O L O M B Ü R ü 
Licenciado en Ciencias Físico-Matemáticas. 
Un volumen de 300 pág inas y 37 figuras, 6 p e s e t a s . 
I Société Genérale des CIMENTS PÒRTLAND de Sestao. Limited- i 
€ ® 
I B I X J I B . A . O Capi ta l , 1 .000 .000 de f rancos . § 9 
& Las siguientes empresas públ icas y particulares emplean el 
9 cemento Pòrt land artificial marca cEÍ F é n i x » : 
Q In^enleroM mi l i t a res de Ceuta (obras de fortificación y 
9 puerto). 
O Obras del Pue r to de M o t r l c o . 
^ Obras del puerto de Havia . 
9 * T u b e r í a de cemento. * D l r e e r l ó n l e l e s r á f l e a : C E l l E f i T A O . * I 
M u r o de defensa de la fO§ta de A l d o r t a (puerto de 9 
Bilbao). 9 
F e r r o c a r r i l de Ketanzos al F e r r o l . J 
F e r r o c a r r i l de M e d i n a del l a m p o á Z a m o r a . © 
F e r r o c a r r i l de R ivadeo á Va l lado l id . © 
F e r r o c a r r i l de la Sociedad M i n e r a de H e r r e r o . 1 
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I L A D I N A M O I 
f INGENIERO t 
I i 
I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n d e m a q u i n a r i a . | 
à Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— . | 
f Motores de gas Fichet -Motores de petróleo, alcohol y Í 
^ aire. Precios sin competencia. ^ 
f OVIEDO.—Calle Uríá, 36. | 
P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
TASGYES LIMITED 
52 , Gran Vía , 5 2 , BILBAO 
: JAIME R. BAILEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas en Madr id . - 1 6 en provincias, certificada. 
If you are interested in copper shares, as an in-
vestor or speculator, you can afford to pay for faets. 
The 1902 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 ocUivo pages, divided inte ten chap-
ters, and treats of evt rything relating to copper, 
li&ting and describing about 700 sepárate mines, 
with cbapters on chemistry, metallurgy, mineralogy 
and geology of copper; full statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper •will gladly luy this book if once 
seen, that he wiH send the volume, ON APPROVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no intnej ivith ordfr.— Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
aten whatsoever, and charge will be cancekd. 
Address the publisher, HORACE J . STEVENS. 
15 Der Building.—Houghton, Mich. 
D I S P O N I B L E 
CENTRO TECNICO 
DEL 
Con el auxilio de nuestros colabora-
dores hemos organizado un centro (bu-
rean) y que hace cuantos ^estudios cientí-
ficos, técnicos y bibliográficos se le en-
comienden. 
Prestamos ayuda al industrial que 
emprende una nueva fabricación, al in-
geniero que haya de resolver algún pro-
blema con el cual no esté familiarizado, 
al profesor que haya de dar alguna con-
ferencia, al alumno que se prepara para 
algún examen, etc., etc., ya se nos pida 
un trabajo bibliográfico detallado, ya un 
estudio completo con indicación de los 
gastos de instalación, planos, presupues-
tos, precauciones que se haya de adop-
tar, etc., etc. 
Diríjanse las peticiones: 
83 r u é Nouvel le . — P a r í s . 
5¿ 
3í 
12 
13 
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J O R G E R O O C K 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a , F u e r o s , 2 ) . 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAIILBAHNWERKEFREÜDENSTEIN & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratonas, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
D I S P O N I B L E 
MAIERIAL DE MINAS Ï COnCCIÓN 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones, 
etcétera. 
Flacas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
I 
i 
TALLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
mavidos por m a í a c a i s , va^or ó alactiicidad. 
8 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Yía8 p o r t á t i l es. 
¿jes montados. 
Cabás—Cables. 
Herramientas . 
Quebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 3 
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Í D E T ñ ü Ü ^ G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Mineria 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7 o 
Anterior, Última. 
100 
82 
101 
61 
78 
•182 
85 
60 
66 
60 
87 
79 
68 
118,50 
115 
198 
98 
102 
80 
78 
100 
95 
80 
61,50 
74 
90 
81 
8 1 
57 
65 
55 
220 
380 
400 
148 
95 
73 
95 
> 
99 
54 
55 
88 
80,50 
118 
77 
- > 
199,25; 
133 
125 
99 
97 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña... . 
F. c. y minas de Berga 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.. 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro-Felguera 
Carreño 
Moreda-Gijón. 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera • 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto, pref 
Tharsis 
Peñarroya 
C O T I Z A C I O N o/0 
Anterior. Última 
101 
124 
31 
98 
107 
948 
60 
96 
186,50 f 
5.100f 
1/8^ 
765 f 
3 £ 
1.106 f 
156 f 
132,25 f 
980 
125 
70 
123 
127 
30 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
155 f 
5.045 f 
1/8^ 
716 f 
3 £ 
1.087f 
156 f 
105,75f 
f 970 f 
se ACABA DE PUBLICARSE 
E l . a n u a r i o 
INDUSTRIA BELGA i 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá- % 
bricas metalúrgicas, acierías, fe- 5 
rrerías, de construcción de máqui- ^ 
nas, hulleras, de electricidad, de g 
velocípedos y automóviles, de pro- •£ 
ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
corlas, destilerías, azucareras, fá- g 
bricas de cal y de cementos, fun- ^ 
diciones, fábricas de papel, de cal- |5 
dereria, etc., etc. |^  
Un vol. en 8.°—1.100 páginas | 
encuadernado en tela ^ 
F r s . 7 ,50 . I 
L a mejor guia del vendedor y ^ 
del comprador. ^ 
Direeeléni 45, mi dis Guillsmins, ^ 
D I S P O N I B L E 
DE BÁSCULAS Ï ARCAS 
C A S A L F U N D A D A EN 1160 
D E 
ñ . £ p í s ó é j í i j o s 
C O N S T R U C T O R F S P R I V I L E G I A D O S 
de la Bàscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A L J L E R . E S ] 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
( S A N S ) 
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! F i i S á i i i i i á i i á b: 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como 'entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 , — M a d r i d . 
Teléfono n ú m . 59. 
¥ 
m 
ate 
ir 
m 
ate 
4, D00, 4 
B A R C E L O N A 
C A S A E N M A N C H E S T E R ; C h a t h a m S t r e e t . - T e l e g r a m a s : 
M Á . Q U L N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
B o ï n a b e a - B a r c e l o n a . 
I i e h m a n n - M anclieater. 
E. R. & F. TORNER L " 
IPSWICH 
Para máquinas 
j y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas) Maquinaria 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc., 
CARTER & WRIGHT 
HALIFAX 
Tornos cilindricos. 
y demás máquinas-he 
rramientas para talle-
res de construcción. 
E . LEHMANN 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu 
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da* 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
IPSWiC H . 
ENCL.AND 
FIELDING & PLATT 
6L0UCE8TER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticalts 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gat- ómetro 
Los más completos. 
. Los más prácticos. 
Los de mejor renoimiento 
ate 
V 
ate 
ate 
MAQUINARIA • 
HIDRÁULICA 2te 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons- £ L 
trucción, minas y con- <g 
tratistas. w MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomía. ate 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á rapor, etc. 
ate 
i M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
